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Os portuguezes no Brazil 


Apertar e robustecer os vinculos que unem 
as nações portugueza e brazileira, pela mutua- 
lidade de respeitos e benevolas relações, é, in- 
dubitavelmente, regra de boa politica, que, no 
interesse dos dous paizes, não devem descui- 
dar nunca os governos de um e outro. 

Portugal é, seguramente, muito interessa- 
do em manter com o Brazil as relações de es- 
treita amisade que se prendem nos laços fra- 
ternaes formados pela homogeneidade de ori- 
gem, de religião e de idioma de duas nações 

“que na propria independencia fundam os ele- 
mentos duradouros da sua intima alliança. 


“Não é, porém, o Brazil menos interessado 


na manutenção d'estas boas relações, não. só 
porque é de Portugal que lhe vão os mais acti- 
vos agentes para o desenvolvimento progressi- 


vo da sua immensa riqueza, mas tambem por-. 


que é com as sympathias dos portuguezes que 
mais deve contar, quando a sua honra e digni- 
dade nacional careçam de desaffronta. 

O ultimo conflicto anglo-brazileiro mostrou 
evidentemente a verdade d'esta asserção e pro- 
vou que a dignidade da nação brazileira a ze- 
lam os portuguezes tanto como a da sua pro- 
pria nação, e que Portugal se sente tão orgu- 

hoso dos brios nacionaes do Brazil como dos 
que lhe são inspirados pelas gloriosas tradições 
da sua historia. ] e 

Na herança da gloriosa fama de Vasco da 
Gama e de Pedro Alvares Cabral são compar- 
tilhadores os dous paizes, que por isso são ir- 
mãos nos brios e no interesse do que estes não 
soffram quebra nem desaire. 

— Nestas considerações deve assentar a be- 
nevolencia mutua no tracto e nas relações, e a 
reciprocidade no respeito devido sos direitos, 
immunidades legaes o segurança que em cada 
uma dasduas nações devem gozar 08 naturaes 
da outra. 
- E nisto que dovem pôr o maior cuidado os 
dous governos e é principalmente para este 
ponto que os agentes consulares de Portugal 
no Brazil devem applicar toda a sua attenção. 
- Cremos que são estes os desejos do illustra- 
do governo do imperio brazileiro; mas, infe - 
lizmente, as authóridades do Brazil, princi- 
almente nas provincias affastadas da séde do 
imperio, mostram a miudo que se não inspiram 
de iguaes intuitos do boa politica, esquecendo 
pão poncas vezes que o respeito ás leis do justo 
são o maior e o mais nobre brazão da grande- 
za moral de uma nação, 

“Oacontecimento que em dezembro ultimo 
se deu na cidade de Manaus, provincia do Ama- 
zonas, offerece deploravel exemplo d'esta ver- 
dade. ? E nddonis 
O cidadão portuguez o snr. Antonio Joa- 
uim da Costa, proprietario e respeitavel com- 
mercianto, ha 13 annos estabelecido n'aquella 
cidade e ha 24 annos residente no Bcazil, onde, 
pela honradez do seu caracter e respeito ds leis 


do pais, tem sabido mérecer a geral agr pi | perando os perigos da infancia, percorreu todas as 


| phases da sua fundação.para se constituir por fim in- 
dependente é forte. [37'T 


colhendo-se para sua Casa, mansa é pacifica- 
mente, ás 9 horas e meia da noute de 15 de de- 
zembro, foi acommettido por uma patrulha de 
soldados ébrios, que o prenderam arbitraria- 
mente, maltractando-o com ameaças, quando 
o mesmo senhor procurava demonstrar a sem- 
razão e injustiça de uma tal violencia, que no- 
nhum motivo podia authorisar. 

Deu-se o facto na rua Brazileira, a peque- 
na distancia da casa do aggredido e à poucos 
passos da morada do agente consular portu- 
guez! 

Quando o snr. Antonio Joaquim da Costa, 
conduzido pela patrulha, chegou em frente da 
sua caga, seu irmão e socio, o snr. José Antonio 
da Costa, ouvindo-lhe a voz, correu á janella a 
saber o que se passava. Ê 
” Como o preso quizesso então expor a seu 
irmão a injusta violencia de que era victima, o 
commandante da patrulha, ou ronda, tomado 
pela ira, como já o estava pelo alcool, que lhe 
toldava a razão, tão violento empuxão lhe deu, 
que o preso cahiu, deslocando os dedos de uma 
mão; e, como se isso ainda não bastasse, tirou 
da bayoneta, o quem sabe o que aconteceria, 
se aos gritos do preso não açudissem algumas 
pessoas, e entre estas 0 inspector do quartei- 
rão, o sur. José Barboza Mascarenhas, que tão 
injusta julgou a aggressão violenta de que era 
victima o anr. Costa, que o soltou logo, repre- 
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- - Chegou emfim o duque no 1.º de outubro 
ás seis horas da tarde. Já se davam tiros de 
peça e ainda elle estava na encosta de Gerber- 
hoff. Apeou na «Cidade de Metz» sem passar 
debaixo do arco de triumpho. A praça estava 
atulhada de officiaes em grande uniforme, e de 
todas as janellas se erguiam gritos de «Viva o 
rei! viva o duque de Berry!» como no tem- 
Po e Napoleão se gritava «viva 0 impera- 
O0r;>» | 


A praça estava tão cheia de gente que o 
sor. Goulden, Catharina e eu não podémos 
dproximar-nos do principe, e só vimos como 
desflavam os carros e og hussares, Um pique- 
te, do lado da nossa casa, fechava a estrada, 

N'essa mesma noute o duque recebeu o 
corpo de officiaes; dignou-se acceitar um jan- 
tar que lhe offereceram os officiaes do 6.º, 
mas não convidou senão o. coronel, Zaepfel. 
Depois do jantar, que darou até ás dez horas, 
ós principaes da cidade deram-lhe um baile no 
collegio. Todos os officiaes, todos os amigos 
dos Borbões, de casaca preta, calção e meia 
de seda branca, assistiram a elle com, o princi- 
pe. Era grande o numero de filhas das melho- 
res familias que concorreram, vestidas de bran- 
co. Parece-me ouvir ainda, no meio do silen- 
cio da noute, os cavallos do cortejo que pas- 
savam e os mil gritos de «Viva o rei! Viva o 
duque de Berry!» 
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bendendo e mandando recolher ao quartel o 
author do attentado. 

Até aqui à responsabilidade do facto reca- 
bia só sobre um soldado ébrio e de má nota, po- 
rém no dia seguinto tomou o caso um caracter 
mais grave. 

O commandante militar, em resultado das 
queixas que lhe dirigiu o offendido, mandou 
prender o soldado offensor;porém sem se admit- 
tirem as provas que o snr. Antonio Joaquim da 
Costa pretendia produzir contra.o soldado, foi 
este logo solto, em vista das informações que 
deu o delegado da policia ! 

E não ficou n'isto o procedimento d'esta au- 
thoridade, com relação ao facto, pois não só 
mandou buscar preso 0 ofendido, sendo preci- 
so que o irmão e amigas d este interviessem pa- 
ra que a prisão se não realisasse, mas demittiu 
o inspector Mascarenhas, que commetteu a — 
grande falta — de livrar um honrado e paci- 
fico cidadão portuguez das iras e violencias de 
um soldado ébrio e mau ! 

Este facto, bem traduzido, diz que as au- 
thoridades brazileiras não devem proteger os 
portuguezes contra às violencias com que ge- 
jam atacados e offendidos | 

A exposição d'estes factos foi publicada na 

« Estrella do Amazonas», jornal de Manaus, e 
no «Diario do Gram-Pará», e acompanhada 
por artigos da redacção dos mesmos jornaes, 
que são conformes em condemnar a injustiça e 
ilegalidade da aggressão de que fôra victima 
o commercianto portuguez o snr. Antonio Joa- 
quim da Costa e em censurar 08 factos que dei 
xamos mencionados. 


La 


Joaquim da Costa, mas tambem 
para que taes factos se não reproduzam, como 
pedem a dignidade e o interesse dos dous pai 
zeB. 


Lei dos vinhos 


Tendo já publicado na integra a proposta 
de lei que o snr. ministro das obras publicas 
apresentou na camara electiva na sessão de 21 
do corrente para a liberdade do commercio 
vinhos, damos-hoje o bem elaborado relatorio 
que precede essa proposta de lei, que é digno 
de ser lido: — perpassa 

No anno do 1678 surgiram nos portos da Grgn- 
Bretanha as primeiras 408 pipas de vinho, produzi- 
do nas margens do nosso rio Douro, e tão bem agou- 
rada foi esta tentativa mercantil, que já na éra de 
1728 a exportação d'aquelle valioso producto se ele- 
vou go numero de 25:870 pipas. | É aif 

Do que se dedaz concludentemente que & indys- 
tria vinicola do Douro, no espaço de meio seculo, su- 


E não foi sem viva luta que ella alcançou os fó- 
ros de verdadeira industria; porque os vinhos de 
França lhe disputavam toaazmento os mercados bri- 
tannicos que ha longos anmos assenhoreavam Só 
de Bordeus, para os abastecer, sabiam anúualmente 
mais deduzentos navios carregados d'aquelles vinhos. 

Assignala-se este primeiro periodo da historia vi- 
nicola do Douro por uma cirçumatancis digna da 
maior attenção. Sem duvida é assaz notavel que 
aquella indústria, entregud ao seu proprio movimen- 
to, podesse turgir, crescer e prosperar sem um acto 
de soberania que 8 regulasse, sem uma medida pro- 
tectora que lhe désse amparo. e favor. Nasceu, creou- 
se e floreceu à sombra da liberdade ! 

A industria vinicola do Dóuro, depois de uma 
existencia de oitenta annos, tendo já exportado mais 
de 90:000 pipas de vinho, bavendo conquistado o me- 
lhor mercado do mundo, é então declarada inhabi 
para ser submettida á tutela de uma suprema regen- 
cia economica | 

Pelo alvará de 10 de setembro de 1756, referen- 
dado pelo insigne ministro do senhor D, José I, foi 
instituida a companhia geral da agricultura das vi- 
nhas do Alto Donro, : 

N'esta deta começa o segundo periodo da bisto- 
rio vinicola do Douro, que se torna memoravel pe 
medidas de extremo rigor que se empregaram para 
fazer respeitar as ordens do soberano A cidade do 
Porto foi occupada militarniente, q só o terror do ca- 
dafalso pôde conter os animos irritados contra a nova 
instituição. 

Mas o fundador da companhia não pôde auspi- 
ciar a inauguração d'ella com este cruento sacrificio, 
nem com o successjvo acrescentamento de seus pri- 
vilegios eexclugivos. As devassas, as alçadas, os car- 


coma musica do regimento. À senhora Bre- 
mer, quetinha uma bellissima voz, havia de 
cantar ao principe a aria de «Viva Henrique 
LV.» Mas toda a cidade soube3no dia seguin- 
te que tinha ficado como fascinada com a vista 
do principe, c por isso não podéra dizer nem 
uma palavra, E todos diziam; 

— Pobre Felicidade Bremer! 

O baile durou toda a nonte. Havia já mui- 
to tempo que dormiamos quando, pelas cinco 
horas da manhã, a passagem dos huisares o os 
gritos«Viva o duque de Berry anos acordaram. 
Sempre é preciso que os principes tenham uma 
saude de ferro para poderem ir a todos esses 
bailes, à todos esses jantares que lhe offere- 
cem por toda a parte. Deve ser para elles, um 
grande aborrimento, principalmente. com. o 
correr do tempo, quando lhes chamam: Sua 
magestade! sua alteza! sua excellencia! sua 
bondade! sua justiça! —emfim tudo, o que se 
póde inventar extraordinario e novo para se 
lhes fazer crer que são adorados é tidos na 
conta de deuses. Se elles por fim chegam a 
despresar os homens, não ha n'isso quo admi- 
rar; 86 nos fizessem o mesmo, tambem che- 
gariamos a crer que eramos aguias ao pé de 
pardaes, 

“Em fim, o que acabo de contar é a verda- 
de exacta; nem mais nem menos. 

No dia seguinte, começou de novo a mes- 
ma cousa, por assim dizer, com enthusiasmo 
novo. O tempo não podia estar mais bonito; 
mas como O principe tinha dormido pouco, 
como so tinha enfastiado de ver aquelles pe- 


ceres, os degredos, o confisco não bastaram para que 
o alvará de 10 de setembro fosse cumpridamente 0b- 
servado. As suas principaes disposições nunca tive- 
ram fiel execução. Os que eram chamados para esse 
fim, foram os primeiros a illudil-as e sophismal-as. O 
primeiro provedor da companhia ficou envolvido em 
processo judicial como introductor de vinhos de fóra 
da demarcação. 4 

E' muito para notar o insignificante augmento 
da exportação dos vinhos do Douro nos primeiros 
trinta annos da fundação da companhia, augmento 
que deveria ser avultado, porque os direitos sobre os 
vinhos francezes eram cada vez mais elevados, em 
quanto que os nossos eram muito favorecidos pelo 
tratado de Methuen;porque a população e riqueza da 
Gran-Bretanha se desenvolviam com ascendente pro- 
gressão; e finalmente porque a companhia, dispondo 
a seu talante da fortuna do Douro, monopolisando og 
generos e os capitaes, podia alargar amplamente og 
limites do consumo em todos os mercados conhecidos 
e explorar outros de novo. | 

O que não pôde conseguir-se pela acção das res- 
tricções e exclusivos, realisou-se pela simples even- 
tualidade dos acontecimentos da Europa. 

A revolução franceza e o bloqueio continental 
oceasionaram uma incessante procura dos nossos vi- 
nhos. À companhia, que se instituiu para presidir 
aos destinos do Douro, mostrou-se impotente no mo- 
mento em que podia realisar o sonho de seus fins—a 
prosperidade d'aquelle paiz ! Foi preciso recorrer á 
intervenção do commercio, affrouxando-se o rigor dos 
regulamentos restrictos. “A companhia fechou os 
olhos, e os agentes da fraude e do contrabando expor- 
tando, por anno, mais de quarenta mil pipas de vi- 
nho, durante a epocha decorrida de 1788 até 1810, 
fizeram nadar em riqueza os habitantes do Douro. 

A paz geral foium infortunio para aquelle pais. 
Em 1820 ergueram-se vozes muito guthorisadas, para 
relatar as desfavoraveis circumstancias da lavoura do 
nosgo paiz vinhateiro. À companhia estremeceu,e 88- 
sim abalada prolongou a sua existencia, até que um 
decreto -da illustrada dictadura do immortal duque 
a Bragança lhe suspendeu o exercicio das suas func- 

es. 

Ficou livre a producção e commercio dos vinhos 
do Douro desde 1854 até 1838, periodo assaz curto 
para ge manifestarem os resultados do regimen libe- 
ral. Todavia a exportação não diminuiu, é os preços 
do vinho, comquanto descessem, não foi tanto, como 
em epochas anteriores 6 posteriores, em que vigorava 
o regimen restrictivo. 

A carta de lei de 7 de abril de 1838 restabeleceu 
algumas disposições do systema restrictivo, sem que 
as condições da layoura'do Douro tivessem algum 
melhoramento. | 

* Procuroií-se o remedio aos males, qué sé apre- 
goavam em gltas queixas, na robabilitação da antiga 
companhia, subsidiada pelo governo cem a quantia 
de 150:0008000 réis. 

A carta de lei de 21 de abril de 1843, que ope- 
rou aquella rehabilitação, não fez calar os clamores 
do Douro. De 1846 a 1848 o preço dos vinhos tocou 
os extremos da escala descendente. | 

Qutra eventualidade veio ainda salvar o Dou- 
ro. A molestia das vinhas,principiando a manifestar- 
ge em diversos paizes viticolas da Europa, só mais 
tarde invadiu Portugal, e por este motivo os vinhos 
do Douro foram procurados e negociados por altos 
preços. A. book ad 

O decreto de 11 de outubro de 1852 supprimiu o 
subsídio á companhia da agricultura e commercio 
dos vinhos do Douro, e substituiu as funcções d'esta 
por uma commissão reguladora, deixando em pleno 


vigor a legislação restrictiva, que actualmento sub- | 


siste. 

D'estas rapidas considerações historicas vê-se 
claramente que a fundação, progresso e prosperidade 
da industria vinicola do Douro é essencialmente de- 
vida & causas estranhas á influencia da legislação 
restrietiva. sli | Isento à 

Está portanto demonstrado que o systema ap- 
pellidado protector do Douro é completamente inu- 
til para alcançar o fim a que sq por papa que cs- 
te seja o seu maior efeito, porque, a ém de inutil, 
é sem duvida prejudiciak 4 propria industria que pre- 
tende favorecer. 

Dir-se-ha 'que não tem sido fielmente executa- 
do, porém esta redarguição sômênte poderia ter valor 
se alguem offorecesse demonstração que tal systema 
era exequivel. | sd 

Se nos tempos cm que a sociedade tinha outra 
organisação politicaem que a acção da authoridade 
publica era mais prompta e imperiosa, em que a exe- 
cução da systema restrictivo era confiada a uma po- 
derosa era db premunida de todos os meios coa- 
ctivos; se pois n'esses tempos nunca se poderam 
evitar as repetidas infracções das leis restrictivas, 
como se ha-de hoje acreditar na eflicacia da sua exa- 
cta observancia ? 

Quando um bom principio fundamenta qualquer 
systema, se esse principio é illudido e sopbismado, o 
systema perece forçosamente. No Douro ou a fraude 
annullou o systema, ou o systema proscreveu a frau- 
de. Provada a existencia da fraude, está provada, pa- 


) | lo menos, a inutilidade do systema. 


Não é portanto rasoavel ném licita a conserva” 
ção de uma legislação, cujas disposições são mais fa 
voraveis dos que as infringom, do que aos que as ob” 
servam. 

Os vinhos do extérior são furtivamente introdu” 
sidos no districto da demarcação, e pór isso os arro- 
lamentos não representam a verdadeira producção 


las | dos terrenos privilegiados; e menos a represêntam 


ainda, porque são dadas a rol quantidades que não 
existem. A qualificação dos vinhss pelo processo 
das provas é uma ficção ; para o commerciante, que 
é o verdadeiro qualificador, não portam fé os prova- 
dores officiaes, além de que os vinhos introduzidos de 
fóra da demarcação, & coberto das guias que se ven- 
dem, não são submettidos ás provas, sem que por is- 
go deixem de ser babilitados para à exportação. A 
venda das guiss não é sómente um acto fraudulento, 


- 


quenie burguezes que debalde queriam imitar 


a corte, e tambem como achava talvez que 
ainda eram poucas as honras que lhe faziam e 
que eram poucos osclamores de «Viva o rei! 
viva o daque de Berry!» porque os soldados 
não correspondiam a essas acclamações, esta- 
va elle de muito mau humor. 

N'esse dia vi-o muito à vontade durante a 
revista que foi passada na praça; nós, O snr. 
Goulden, Catharina, e eu, estavamos em casa 
da negociante de couros, Wittmann, no. pri- 
meiro andar; o durante a-benção da bandeira 
co Te Deum na igreja, tambem o vimos por- 
que tinhamos o quarto banco defronte do coro. 
Muita gente dizia. que elle so parecia com Na- 
poleão, mas, isso era falso; era um rapazola 
baixo e grosso, pallido de fadiga, e não tinha 
nada da viveza do imperador. Durante todo 
o ceremonial não fez mais do que bocejar, e 
balancear-se lentamente nas ilbargas como um 
pendulo. Eu digo o que vi-com os meus olhos, 
e isto mostra quanto a gente é cega que quer 
achar semelhanças em tudo. . Rg ms 

Nas revistas tambem me lembra que o im- 
perador andava a cavallo e que com um lan- 
car de olhos percebia se tudo estava em or- 
dem, e o duque chegou-se ás fileiras a pé, e 
até por duas ou tres vezes reprehendeu, solda- 
dos velhos medindo-os de alto a baixo. Isto foi 
o peor. Elle tinha medido Zebedeu com os 
olhos, e Zebedeu nunca lh'o, pôde perdoar. 

Mas uma cousa mais grave foi a distribui- 
ção das condecorações e das flores de lis. Se 
eu disser que todos os maires, adjunctos, con- 
selheiros das Barracas de Cima, das Barra- 
cas do Bois de Chenes, do Holderloch e de 
Hirschland receberam a flor de lis porque es- 
tavam á testa das suas aldeias, e que Pinacle, 
por ser o primeiro que chegou. com-a musica 


mas tambem uma contradicção fundamental do sys- 
tema restrictivo. Finalmente a inevitavel introduc- 
ção clandestina nos depositos do vinho da demarca- 
ção annulla de uma só vez todo o processo da sepa- 
ração, todas as garantias da pureza e genuinidade 
dos vinhos privilegiados. 

E póde um systema, que se identifica com tan- 
tos abusos, considerar-se como 8 egide protectora dos 
preciosos vinhos do Douro ? . 

Mas ainda é mais inconsequente quo esses aba- 
gos 89 convertam em um intoleravel privilegio. 

Em nome do principio salvador da lavoura do 
paiz vinhateiro excluem-se dos mercados estrangei- 
ros 08 vinhos que se não produzem na área da de- 
marcação, emquanto que os abusos d'aquelle prin- 
cipio authorisam os lavradores privilegiados a com- 
prar os vinhos excluidos e a negocial-os como seus 
proprios. 

D'este modo o Douro tem dous exclusivos, um 
de facto e outro de direito. À lei só permitte a expor- 
tação dos vinhos produzidos no districto da demarca- 
ção; este é o exclusivo de direito. 

Porém o abuso dos arrolamentos e da venda das 
guias habilita os lavradores do Douro a simular quan- 
tidades que não existem, e que elles preenchem com 
vinhos de fóra da demarcação para todos os effeitos 
legaes : este é o exclusivo do facto ! 

Por mais santos e justos que sejam os seus prin- 
cipios intencionaes, um systema que na sua execu- 
ção produz estes resultados, não se póde sustentar à 
luz da razão, da justiça e da moralidade publica. 

A par d'estas considerações vem outra muito 
ponderosa. Na lei fundamental do Estado está sanc- 
cionada a liberdade de todas as industrias, que não 
aa prejudiciaes 4 salubridade e à moralidade pu- 

1ca. 

Ha muitos annos que se debate a questão do Dou- 
ro, € se ouye o brado de productores e commercian- 
tes, requerendo o livre exercicio da sua industria, ga- 
rantido pela carta constitucional. Os homens illustra- 
dos de todos os partidos consideram o exclusivo da 
barra do Porto como vestigio commemorativo de uma 
instituição feudal. Os economistas mais distinctos 
condemnam aquella excepção ao vireito commum,em 
nome dos principios da liberdade, do progress» e da 
civilisação. 

E não é só no páiz que se protesta contra a per- 
manencia de tão inutil coms obnoxio systema. Acon- 
selham a sua abolição diplomatas esclarecidos e 
emigos; solicitam-a os principseg consumidores dos 
vinhos do Douro; e fazem incessantes votos pela li- 
berdade da barra do Porto os nossos irmãos residen- 
tes no imperio do Brazil. 

O governo desconheceria a sua missão constitu- 
cional se por mais tempo se demorasse em submetter 
ao vosso illustrado exame esta momentosa questão, 


formulando em uma proposta de lei o modo como elle 
ent que se póde e deve resolver, em harmonia 
com os bons principios. 


Não se fará violencia a ninguem, porque no im- 
perio dos bons principios não ha oppressões nem ty- 
rannias. 

Reconheee o governo que a indusrria vinicola do 
Douro é uma copiosa fonte de riqueza publica, que, 
pela singularidade das suas condições naturaes, oc- 
cups, entre todas as industrias congeneres, um lugar 
distincto e excepcional. í 

Os terrenos das ingremes ladeiras do Douro 

produzem excellentes uvas, mas são improprios para 
outras cultivações. A Providencia, esterilisando-os 
para óutros fructos, compensou-os com a dotação da 
productividade dos mais variados c generosos vinhos 
do mundo, 
Este prigilegio natural é que constitue a verda- 
deira riqueza do Douro ; as leis per? que teem 
vigorado para o manter e aperfeiçoar, são as que o 
tem posto em arriscadas convulsões. 

Em geral, tudo o que se não fizer pela interven- 
sto dalihendado an da Respoaablitfade indigidua | ee 
rá sempre mal feito. E paes que o lavrador do 
Douro so convença que é elle proprio o mais interes- 
sado na conservação da pureza é genuin dos 
seus vinhos. E” só elle que deve receber o premio ou 
castigo da boa ou má gerencia da sua industria. Ne: 
nhuma lei póde dar ao productor a inteligencia, o 
zêlo e a probidade dee elle não tem. Compete sómen- 
te nos poderes do Estado promover,por meio dos es- 
tabelecimentos da instrucção publica, a educação in- 
tellectual, profissional q moral dos cidadãos. Devem 
elles persuadir-se que a inteligencia, o trabalho c a 
moralidade são os principaes agentes da sua riqueza 
individual. k 

Duverá portanto o governo, abolido o exclusivo 
da barra do Porto, abandonar a causa do Douro e 
tornar-se indifferente 4 sua boa ou má sorte ? 

"Não, queo governo é o supremo tutor dos inte- 
resses de todo o paiz,e cumpre-lhe,no limite das suas 
attribuições, vigiar por elles, guial-os por bom cami- 
nho; soccorrel-os nas suas precisões extraordinarias 6 
promover .o seu acrescentamento ; mas sempre sem 
perturbar a liberdade e actividade de cada um, nas 
suas inoffensivas e licitas manifestações. 

Em harmonia com estes luminosos principios 
tem o Douro incontestavel direito a que se respei- 
tem e confirmem os privilegios que a natureza con- 
cedeu á sua valiosa producção. 

O melhoramento das vias de communicação é 
uma verdadeira garantia dos privilegios que a natu- 
reza concedeu ao Douro, na bondade dos seus vinhos; 
garantia, por certo, superior aos resultados do arro- 
lamento. 


Os concursos, que excitem a rivalidade dos pro” 
ductores, às exposições permanentes nos mercados 
estrangeiros que patenteem a riqueza e variedade de 
nossos vinhos, são garant as mais seguras d'aquelles 
privilegios, do que a qualificação dos mesmos vinhos 
pelo inqualificayel processo das provas. E sobretudo 
a fundação de um estabelecimento de credito, que 
forneça capitaes aos productores, e que facilite as 


transacções da compra e venda, é cortamento uma |, 


gaantia mais solida e efficaz da prosperidade do Dou- 
ro, do que o exclusivo da barra do Porto, 


Do nais ie pie ni e ns intimas | 


de Waldteufel que tocava o bymno de «Viva 
Henrique IV'», e com cinco ou seis bandeiras 


gamento do imposto, não conseguir 
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bem como as publicações littorarigs. 


Com estas e outras medidas complementares é: 
que o governo entende que se respeitam, confirmam, 
e amplificam os privilegios naturses do Donro, com- 
promettidos o postergados por uma iegislação anti- 
economica, contradictoria e conhecidamente adversa 
aos proprios interesses dos que a sustentam. 

A creação de depositos especiaes. onde sómente 
os vinhos produzidos no districto da demarcação pos- 
sam ser armazenados, e d'onde possam ser expedidos 
com marca official, ba-de dar em resultado 6 unico 
meto, simples e seguro, de operar a distincção e sepa- 
ração dos vinhos do Douro. À liberdade da exporta- 
ção de todos os outros vinhos ba-de facilitar o pro- 
cesso d'aquella separação, assim como a probibição 
da sahicda pela barra a complicava no actual syste- 
ma restrictivo, 

Os vinhos do exterior da demarcação, que eram 
excluidos da exportação, procuravam esta vantagem 
illudindo a mais severa fiscalisação,e baptisando-se 
com a denominação de vinhos do Douro. Nos merca- 
dos estrangeiros esta denominação é valiosa, porque 
se póde argumentar com o exclusivo da barra, para 
pp a verdadeira procedencia dos vinhos expor- 
tados. 

Creados pois os depositos especiaes, a liberdade 
da barra converter-se-ha em verdadeira garantia da 
pureza e genuinidade dos vinhos do Douro. 

Entendeu o governo que conviria conservar a 
demarcação actual e todas «s mais disposições da le- 
gislação em vigor, que não contrariam a liberdade 
industrial, garantida na lei fundamental do Estado, 
porque aseim se facultam á lavoura os meios de se 
organisar, em harmonia com os principios constitu- 
cionses, para todos os fins do seu progressivo aperféi- 
çoamento, 

Em summa o governo, convencido de que algu- 
mas disposições da legislação restrictiva são um ana- 
chronismo economico, que não realisam os intuitos da 
sua promulgação, que prejudicam o bem commum do 
Douro, que impedem o progresso de uma das nossas 
mais importantes industrias, que originam fraudu- 
lentos e detestaveis abusos, que suscitam justissimas 
reclamações dos interesses por ellas offendidos, e que 
finalmente são uma excepção odiosa aos principios 
constitucionaes, entendeu que era chegada a oppor- 
tunidade de vos apresentar uma proposta de lei, es- 
tabelecendo desde já a liberdade da exportação de to- 
dos os vinhos pela barra do Porto, e deixando para 
mais tarde & completa revisão e modificação de todo 
o systema restrictivo do Douro, depois de um exame 
q estudo circumspeeto feito na propria localidade por 
pessoas competentes. | 

Por todas estas considerações tenho a honra de 
submetter go vosso esclarecido exame e approvação 
a seguinte proposta de lei : | 

“(Já foi publicada na folha de sexta-feira,24 , na 
carta do nosso correspondente de Lisboa.) | 

Ministerio das obras publicas, commercio é in- 
dustria, 21 de fevereiro de 1865. João Chrysostomo 
de Abreu e Sousa. o 


Bevista da politica externa 


As folhas de Hespanha trasbordam mani- 
festações do affectuoso enthusiasmo pelo pa- 
triotismo de Izabel II. Quem lesse despreve- 
nido todos esses artigos inspirados pela febre 
de momento, que não dá lugar a maduras reflo: 
xões, poderia pensar que a summa d'essas ex- 
pressões cheias dos sentimentos de amor á so-. 
berana e de admiração pelo seu sublime desin- 
teresso se encerra nestas palavras: — Está 
salva a patria ! Fria Pa | 

Pois não está salva a Hespanha da tremen- 
da crise financeira que. inspirou á rainha tão 

jogo acto como é o de ceder em favor do 
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fhesouro tres quartas partes do seu patrimonio. | 
Se melhorou a situação política, não desappa- 


receram as difficuldades com que luctava a fa- 
zenda. Pelo contrário, cresceram, se o novo. 
ministro da fazenda, nomeado para substituir 
o snr. Barzanallana, que resignou 0 seu cargo, 
por não ver outro meio de acudir ás necessida- 
des do Estado senão o da anticipação do pa- 
ue vá por 

diante o projecto do seu antecessor, despido ou 
não da sua fórma obrigatoria, ou não desen- 
tranhar dos seus talentos financeiros qualquer 
outro meio decisivo para atalhar a crise, quê 
não só affecta os interesses do Estado, mas tam- 
bem os da industria, da agricultura o do com- 
mercio. | 

Com effeito, da adopção do projecto resul- 
tava que não faltariam recursos com que acu- 
dir ás muitas o apertadas obrigações do thesou- 
ro é com que eliminar uma parte do «deficit», 

ue o numerario, correndo de todos os pontos. 

do reino para um centro, restabeleceria a cir- 
culação e debellaria, por consoguinte, a crise 
metallica, e que o credito hespanhol seria res- 
tabelecido na Europa, que veria na Hespanha 
independencia e força de recursos. 

Ora, a generosidade da rainha dá á fazen- 
da recursos muito importantes, mas não são 
realisaveis já e não podem ser applicados a sa- 
tisfazer aos encargos que actualmente pesam 


gobre o thesouro. 
Veremos, pois, qual será o plano financeiro | 


do novo ministro, D. Alexandre Castro, ho-: 
ri re pe ii rampa 


do chegarem a conhecer o erro, talvez já seja 
muito tarde, ) 


brancas maiores do que as dos outros, recebeu | 


a crus de honra, comprehender-se-ha o que 


pensavam os homens de juizo. Foi um verda- | 


eiro escandalo. 

De tarde, pelas quatro horas, o. principe 
partiu para Strásburgo, acompanhado por to- 
dos os realistas d'aquelles sitios, a cavallo, uns 
em bons cavallos, outros, como Pinacle, em 
sendeiros. . Tinha-se preparado o jantar na en- 
costa de Saverne, É 

Uma cousa de que ainda se lembram todos 
os de Phalsburgo que são d'esse tempo, é que 
o principe já estava no seu carro, 6 ia-se reti- 
rando devagar, quando um official emigrado, 
de cabeça descoberta e de uniforme, deitou a 
correr atraz, gritando com voz lamentosa que 
se ouvia em toda a praça: 

— Pão, meu principe! um pouco de pão 
para meus filhos ! 

Isto envergonhou muita gente. que tratou 
'de se retirar. , 
Nós entramos em casa silenciosos. Q.snr; 
'Goulden parecia meditabundo quando chegou 
atia Gredel. 

— Então, snr.* (ktredel, está contente ? 

— E: pelo que? - 

— Pinacle está. condecorado. .. 

Ella fez-se verde, e assentou-se, dizendo 
ao cabo de um minuto: 

— E' a maior maroteira que póde haver. 
Mas se o principe soubesse o que vale Pinacle, 
sor. Goulden, em lugar de o condecorar, man- 
dava-o enforcam 

— E ahi exactamente que está o mal, res- 
pondeu o spr: Goulden. Esta gente faz. mui- 


IX 


Foi assim que o senhor dugue de Berry 


visitou os districtos de leste, Chegava longe o 


som das.suas palavras mais triviaes, é uns ce- 
lebravam as suas graças infinitas, outros cala: 
vam-se. E | 
Desde então veio-me mais. de uma vez à 
ideia que todos esses emiprados, todos esses 
officiaes a meio soldo, todos esses prégadores 
com as suas procissões e penitencias, haviam 
de desconcertar tudo: e algum tempo depois, 
á entrada do inverno, soubemos que não era 
só entre nós, mas até no mais remoto da Alsa- 
cia, que as cousas iam por mau caminho, 
Uma manhã que o sor. Goulden e eu es- 
tavamos a trabalhar, das onze horas para o 
meio dia, pensando cada uma seu modo, e 
que Catharina punha a mesa, sahi para lavar 
as mãos na bomba, o que costumava fazer sem- 
pre antes de jantar. Uma velha, no fundo da 
escada, limpava os pés ao esteirão, sacudia as 
saias cobertas de lama, e tinha na mão um 
pau e pendente do braço um grande. rosario. 
Euolhava para ella de cima quando ella come- 
çoua subir. Conheci que era a peregrina de 
Santo Witt, de olhos pequeninos. e franzidos, 
nariz redondo, faces gordas, rosadas e salien- 
tes, e boca cercada de rugas sem numero. 
Essa pobre velha trazia-nos muitas vezes 
relogios para concertar para as pessoas devo= 
tas que tinham confiança n'ella, e a sua pre- 
sença alegrava sempre o snr. Goulden, 
—(Olá, Anna Maria, dizia elle, vá lá uma pi- 
tada, Como vai o snr. abbade de tal? como 


tas cousas. assim som saber.o-que: faz, e quan- | está o. sor. vigario de tal? Sempre a mesma 
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mem de provada capacidade administrativa. 
De queo projecto do seu antecessor é retirado 
já não póde duvidar-se, porque elle mesmo o 
declarou, mas acrescentou a esta declaração 
que, vista a situação do thesouro, que, no seu 
entender, é passageira, teria de valer-se por 
qualquer fórma do patriotismo da nação, porém 
que so circumscreveria á lei e appellaria para a 
maxima publicidade. 

— Na Italia produziu geral satisfação a 
parte do discurso de Napoleão III relativa á 
questão romana, que é o unico ponto do discur- 
so que interessa aos italianos, porque confirma 
a interpretação, officialmente recebida em toda 
a Italia, da convenção de 15 de setembro, que 
póde resumir-se n'estas palavras: obrigação 
contrahida pelo governo italiano de respeitar a 
independencia da Santa Sé e de não permittir 
aggressões externas contra o poder pontifical. 
Salvo os periodicos ultramontanos, todos 08 
outros se exprimem, pouco mais ou menos, pelo 
teor das seguintes linhas de uma corresponden- 
cia de Turim: - 

«O discurso do imperador produziu favo- 
ravel impressão. Ninguem esperava ver as 
sympathias da França pela Italia expressas 
por um modo tão claramente definido. A cer- 
teza de que as tropas francezas vão retirar-se 
de Roma lisongeia o amor-proprio italiano. 
Quanto ao que se passará no momento em que 
o Papa ficar entregue a si mesmo, isso é segre- 
do do futuro. E” preciso esperar que o gover= 
no italiano tenha tomado assento em Florença 
para aventurar algumas previsões; só então se 
poderá ver que direcção tomará o espirito pu- - 
blico.» 

“ — São de mingoado interesse todas as ou- 
tras noticias da Europa que nos dá o correio de . 
0je. 

— Asultimas novas do Perú, que são de 
25 de janeiro, confirmam o ajuste de paz com a 
Hespanha e fallam de cinco milhões de duros 
que o Perú pagará á Hespanha como indemni- 
sação, além de quarenta e cinco milhões para 
o pagamento da divida. Felicitamos a Hespa- 
nha por se ver livre dos embaraços que lhe es- 
tava preparando a questão peruviana, exacta- 
mente quando os seus negocios internos esta- 
vam sendo de sobejo para dar que fazer à acti- 
vidade dos seus estadistas. 

— Dos Estados Unidos sabemos que o pre- 
sidente dos Estados confederados ordenou pre- 
ces publicas e um dia de jejum para alcançar & 
protecção do céu contra os federaes. Não são 
maus esses sentimentos religiosos do presiden- 
te dos Estados do Sul, mas quer isso dizer que 
a sua causa é quasi desesperada, e que breve 
terá de fazer a paz que pede ao céu, mas que 
depende delle. 

A este respeito apontaremos as'condições 
que, como bases de pacificação, lhe foram ul- 
timamente transmittidas pelo presidente do 
Norte. São: 1.º A abolição da escravatura 
será determinada pelas legislaturas de Estado 
Hquanto ao tempo e ás circumstancias, mas & 
confederados entraraão no seio da União com 
os direitos e privilegios que tinham quando 
della se separaram; 3.º O exercito confede- 
rado não será licenciado, mas será incorpora- . 
do no exercito federal para a guerra estran- 
-geira ; 4.º Na União restabelecida, será esque- 
cido o passado. 

A segunda foi immediatamente regeitada 
pelo presidente do Sul, e por conseguinte tor- 
nou-se inutil a discussão das outras. Quando 
Jefferson Davis se resolver a acceitar a segun- 
da, não terá necessidade de mandar fazer pre- 
ces publicas para alcançar a paz. 

N'essas quatro condições ha a notar espe- 
cialmente duas cousas importantes: Lincoln 
não insiste na questão de emancipação dos es- 
cravos, deixando a sua solução à acção sepa- 
rada dos Estados, e a politica do seu governo 
tende directamente para a agpressão estran- 
geira. E' sempre o caso da applicação da dou- 
trina Monroe. 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 16 DE FEVEREIRO DE 1865 


Presentes es snrs, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Lobo, Lopes, Augusto Moreira e Souza Dias, o sur. 
presidente declarou aberta a sessão, e, lida a acta da 
precedente, foi approvada. 


Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um oficio do snr. governador civil pedindo o or- 
gamento original d'esta municipalidade relativo ao 
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cara, não? E o yelhote do sacristão Niclaus- 
se? Ainda éelle que toca os sinos em Dann, 
em Hirschlande em S. João? Já se vai fazen- 
do bem velho, o pobre sineiro! E o snr. Jacob, 
como vai? 

— Ai, sor. Goulden, o snr. Jacob vai an- 
dando bom, graças a Deus; mas, coitado, a 
morte da menina Christina na semana pas- 
sada!... 

— Como! que diz? pois Christina... 

— E' verdade, é verdade. 

—(Que desgraça!... Mas emfim, nós so- 
mos todos mortaes. | 

—E isso, é, sor. Gouldén; e depois, quan- 
do se tem a fortuna de receber as consolações 
daigreja... 

— De certo, de certo. E' o principal! 

Ahiestá como elles conversavam, e o sur, 
Groulden ria lá por dentro, porque bem sa- 
bia tudo o que se passava a seis leguas em re- 
dor. De tempos a tempos deitava-me um olhar 
malicioso. Eu tinha visto isso com vezes des- 
de que fôra aprendiz; mas comprehende-se 
quanto o snr. Gonlden devia ser ainda mais 
curioso n'esse dia de saber o que ia por fóra. 

—Olá, Anna Maria, disse elle; ha quanto 
tempo que ninguem a vê! 

—Ha tres mezes, snr. Goulden, ha tres 
mezes; tenho ido em romaria a Santo Witt, a 
Santa Odile, a Marienthal, a Hazlach, e tinha 
promessas à cumprir para todos os santos da 
Alsacia, da Lorena e dos Vosges. Emfim estou 
quasi livre de tudo; só me falta S. Quirino, 

—Bem, bem! estimo que lhe corram bem 
as cousas. Assente-se, Anna Maria, assen- 
te-se. 


(Continúa.) 


anno economico de 1852 a 1858: o snr. presidente, 


deu conta de ter satisfeito. - | 

Do snr. Francisco José Rodrigues de Oliveira 
participando que, na qualidade de vogal mais velho 
do conselho de districto, assumira as funcções de go- 
vernador civil durante a ausencia do exc.=º Januário 
Correia de Almeida : inteirada. 

| Dosur, presidente da Relação participando que 
tinha expedido ao juiz de direito da 1.º vara um offi- 
cio relarivamente ao abuso praticado por alguns jui- 
zes eleitos, que teem absolvido os transgressores de 
posturas,não obstante o depoimento conteste das tes- 
. temunhas, e pedindo que a camara, logo que tivesse 
conhecimento de algum facto d'esta natureza, lh'o 
communicasse para elle providenciar na esphera das 
suas attribuições: inteirada, e resolveu agradecer a 
promptidão com que se dignou dar providencias no 
sentido pedido pela camara. : 

Dos administradores dos tres bairros remetten- 
do a nota das in imações feitas aos donos de varios 
predioa que, pela sua ruina, ameaçam a segurança 
E a fim de os repararem: mandaram-se guar- 

ar. 

Do administrador do 3º bairro participando 
que a secretaria da sua administração precisava de 


melhor acommodação, e por isso prevenia a camara | 


com anticipação, a ffm de lh'a arranjar, e pedindo 

um augmento de gratificação, em attenção às despe- 

zas a que será obrigado por causa da exposição in- 

ternacional: resolveu-se responder quanto á primei- 

. Ya parte, que a camara opportunamente arranjaria 
as acommodações para as secretarias das tres admi- 
nistrações dos bairros, e, quanto á segunda parte, 
que não podia ser attendido, não só porque o incom - 
modo ou augmento de despeza que porventura re- 
sultasse da exposição era temporario e tocava pro- 
porcionalmente a todos os habitantes do Porto, mas 
tambem porque o cofre municipal já estava sobre- 
carregado com uma grande despeza obrigatoria, em 
queavultava a” que se faz com as administrações é 
ordenados dos respectives empregados. 

“Do snr. vereador Augusto Moreira participando 
que não podia comparecer a algiúmas sessões 6 remet- 
tendo o projecto de limpeza da cidade acompanhado 

“de algumas observações suas, e pedindo que fosse 
quanto antes approvado: inteirada, e mandou-se dis- 
tribuir o projecto por todos os gnrs. vereadores para 
depois se discutir. 

“Do director da Companhia de Illuminação a Gaz 
enviando um oficio do engenheiro a perguntar o mo- 
do como tinham sido verificadas as faltas que ultima- 
mente Jhe foram descontadas: mandou-se informar 
pela repartição competente. 

Do inspector da illuminação remettendo a nota 
das faltas havidas na illuminação publica na semana 
finda : mandou-se À contadoria e ao director da com- 
panbia. 

Nomeou-se José Alves Carneiro para o lugar de 
aprendiz do contraste do ouro, precedendo informa- 

-Ção do mesmo contraste, que n'este acto foi lida, 

Mandou-se collocar um lampião na quina da 
Praça da Alegria, em frente da rua de S. Dionizio, 
por se reconhecer a necessidade d'elle. 

O enr. vereador Martins propoz que se dirigisse 
ao governa de S. M. uma representação pedindo 
poa confeccionar e propor ás cortes um PESO de 

ei prohivindo em todo o reino a matança de vitellas, 
como um dos meios de desenvolver a creação de ga- 
dos efazer attenuar a elevação do preço da carne. 

Entrando em discussão, ficou adiada a votação 
d'este objecto, em consequencia de se achar muito 
adiantada a hora. k E 

O sur. presidente declarou que, tendo de au- 
sentar-se brevemente para a capital, a fim de tomar 
o seu lugar na camara dos snrs. deputados, entrega- 
va desde hoje a presidencia d'esta municipalidade, 
nos termos da lei, ao sor. vice-presidente, visconde 
de Figueiredo. E 

Despacharam-se os requerimentos das partes 6 
levantou-se à sessão. 


"aAngE OPERCKAL 


Bysvoso da partie oBicisi do BiaskO 
na LligunoOa m.' 45 de 214 de fevereiro 


O «Diário de Lisboa» de 24 do fevereiro não 
contem na parta official alguma cousa que mereça 
ser extractada. - 


— 


CORTES 


Camara dos dignos pares 


Sessão de 24 de fevereiro de 1865 
PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO 

A's duas horas e meia da tarde, verificando-se 
haver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr. presidento declarou 

Acta approvada. o e 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. conde de Linhares leu e mandou para a 
meza um projecto de lei para a abolição dos castigos 
corporaes na marinha de guerrae pediu que fosse 

“impresso no «Diario de Lisboa», 

Assim se resolveu | 

Q snr. Ferrão leu e mandou para a meza um re- 
querimento pedindo varios documentos pelo ministe- 
rio das obras publicas. + 

Mandou-se expedir. | 

O ênr. marquez de Vallada pediu que lhe fosse 
reservada a palavra para quando estivesso presente 
o enr. presidente do conselho, porque, sendo publico 
e notorio que o gor. ministro da guerra tinha pedido 
a sua demissão, que lhe tinba sido acceita, deseja- 
va fazer algumas considerações quando o snr. duque 
de Loulé se achasse presente. 

O sur. conde de Thomuar leu e mandou para a 
meza um requerimento pedindo varios documentos 
pelo ministerio das obras publicas. 

Mandcu-se expedir. 

O enr. marquez de Niza fez algumas considera- 
ções ácerca do que tinha dito o sor. marquêz de 
Vallada sobre a demissão do sor. ministro da guerra, 
e leu e mandou para a meza um requerimento pedin- 
do que !he fosse remettido o processo do general Ve 
rissmo Alvares da Silva. 


4. 


Mandou-se expedir. . 
O snr.- Vaz Preto leu e mandou para 8 meza 
um requerimento pedindo alguns documentos pelq 
ministerio do reino. 
Mandou-se expedir. 
O enr. presidente do conselho deu algumas ex; 
plicações ácerea do requerimento do enr. Vaz Preto. 
O enr. marquez de Vallada, vendo presente o 
snr. presidente do conselho, fes varias considerações 
ácerca da demissão, quo os jornaes aununciaram, 
do sor. ministro da guerra, em consequencia da elei- 
ção da commissão que ha pouco se tinha feito n'esta 
camara para syndicar os actos de s exc.* ácerca do 
general Lobo de Avila. 


Tomara a palavra sobre este assumpto os sors' 


S. J. de Carvalho, presidente do conselho, Ferrão e 
marquez de Ficalho. 

Como não houvesse pareceres de commissões 
a apresentarem-se, o snr. presidente levantou: 


são, dando para ordem do dia de sexta-feira, 


= 


março, apresentação de pareceres de commissão. 
Eram 4 horas. 


, 


o mm aa A PV e mm 
Camara dos snrs. deputados , 
Sessão de 24 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO ENR, CBEARIO 

A" uma hora e meia abriu-se a sessão, es-, 
tando presentes 60 snrs. deputados, 

Acta aprovada. , 

A correspondencia teve o devido destino... 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o, 
sor. Marianno Joaquim de Souza Feio, 

“Mandou-so communicar ao snr. ministro das 
obras publicas uma nota de interpellação do snr . 
Lavado de Brito. à of 

1.º Sobre qual é o ponto na margem do Gua- 
diana onde vai dirigido o caminho de ferro de Beja 

2º Se é cousa resolvida fazer-se uma ponte no 
dito rio e quando devem começar os trabalhos e es- 
tar concluidos. 

3.º Entre os diversos estudos feitos para a dire- 
ctriz do caminho de ferro do Guadiana á fronteira 
de Hespanha qual é a directriz que s. exc* está re- 
solvido a adoptar. 

Foram enviados ao gqverno os seguintes reque- 
rimentos : : 

1.º Da commissão de guerra pedindo ao ministe- 
rio da guerra uma nota demonstrativa de todos os 
vencimentos que org percebe do Estado Francisco 
José Pires, sargento addido a veteranos. 

2º Do snr. D. José de Alarcão e outros snra, 
deputados pedindo ao ministerio das obras publicas 
os pareceres das juntas de districto do reino e ilhas, 
e os das sociedades agricolas, sobre a conveniencia 
ou inconveniencia de ser desde já convertido em lei 
do Estado o projecto de lei permanente para a intro- 

ducção de cereaes e farinhas estrangeiras. 

3º Do mesmo sor. deputado e outros pedindo ao 


aiêa pod 


“ 


a ses. 
3 de 


lisaado 
que é-muito para louvar, o sor. Peyres bre- 
vemênte vai offerecer ao publico, no theatro 
Baquet, occasião de gozar de um espectaculo | nosso consul, foi o que foi feito com mais van- 
tagens de entre os que, pela mesma occasião, 
o Japão celebrou com outras nações da Ea - 
Topa. | 


4.º Dos enrs. Paula Medeiros e Sieuve de Mene- 

indo diferentes esclarecimentos ácerca dos | 
juizes que, tendo sido despachados para a relação 

dos Açores, não teem acceitado. 

Tiveram segunda leitura. 

1.º Um requerimento do snr. D. José de Alar- 
cão e outros snrs. deputados para que todas as re- 
presentações que o anno passado foram remettidas a 
esta camara pelas differentes camaras municipaes do 
reino contra a lei;permanente, de introdueção de ce- 
reaes sejam remettidas á commissão de agricultura 

Fo; admittido e logo approvado. 

2º Uma proposta do snr. Carlos Bento para 
que seja nomeada uma commissão de inquerito com- 
posta de f membros que examine as causas da ele- 
vação dos preços dos objectos de primeira necessida- 
de e suggita os arbitrios que as circumstancias re- 
clamam que se adoptem sobre o assumpto, 

Foi admittida. 

O anr. Carlos Bento sustentou esta proposta, 
fazendo sentir a necessidade de se estudar esta ma- 
teria e mostrando que a elevação dos preços das 
subsistencias uão póde ser attribuida nem ao au- 
gmento da especie metaliica nem á exportação do 
gadovaceum. 

O enr, Luciano de; Castro observou que uma 
proposta de tanta importancia, como esta, não podia 
ser resolvida na ausencia do governo, é por isso pro- 
punha que esta discussão ficasse adiada até estar 
presente o governo. 

Depois de breves considerações do snr. C. Ben- 
to, ficou adiada esta discussão até estar presente o 
governo. 

O snr. Santos e Silva mandou para a) meza va- 
rias representações, que foram enviadas à camara, 8 
fim de serem remettidas ao governo para informar 
sobre ellas, 

E mandou tambem para a meza dous requeri- 
mentos de sargentos de veteranos pedindo que se lhes 
melhore a sua sorte. 

Os snrs. Gavicho e Garcia de Lima mandaram 
para a meza notas de interpellação. 

O snr. Sepulveda Teixeira mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
vérno. 

O enr. C. J. Nunes mandou para a meza, para 
ter o destino conveniente uma representação dos con- 
tinuos d'esta camara. : , 

O sur. Sieuve de Menezes mandou para a meza 
um requerimento renovando outro que tinha feito 
anteriormente, ; 

O snr. Reis Moraes mandou'-para, a meza uma 
representação dos empregados do governo civil de 
Leiria pedindo augmento de ordenado e o, benefício 
da reforma. 

O snr. Affonso Botelho pediu que lhe “fosse re- 
servada a palavra para quando estivesse presente o 
sor. ministro das obras publicas. 

O enr Barjona mandou para a meza tres re- 
presentações : 

1.º Da direcção do theatro de D. Luiz, da cida- 
de de Coimbra, pedindo um subsidio. 

. 2* Dos escrivães do julgado de Mortagua pe- 
dindo que, no caso de serem abolidos os juizes ordi- 
narios, os seus escrivães sejas preferidos nas nomea- 
ções que se houverem de fazer para escrivães de paz. 

3* Dos empregados do governo civil do distri- 
cto de Coimbra pedindo augmento de ordenado:e o 
beneficio de reforma. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu pediu que 
se lhe reservasse a palavra para quando estivesse 
presente o snr. ministro das obras publicas. 

O enr. Custodio Freire disse que talvez alguem 
tenha notado o seu silencio quando se tem apresenta- 
do representações dos empregados dos governos civis 
pedindo maiores vantagens e o beneficio da reforma, 
mas nada podia acrescentar ao que a este respeito 
disseram os snre. visconde de Pindelia e Fernandes 
Vaz, quando apresentaram representações d'esta na- 
tureza,e pela maneira por que foram então apoiados, 
esperava que a estes empregados se daria o beneficio 
da reforma, que hoje é concedido a quasi todos os 
fuuccionarios publicos 

O enr. Bivar mandou para a meza uma proposta 
renovando a iniciativa de um projecto de lei 

O enr. Luciano de Castro mandou para & meza 
uma representação dos empregados do governo civil. 
do Porto pedindo aagmentv de ordenado e o beneficio 
de reforma. ' 

O enr. Julião Mascarenhas mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal da Cha” 
musca pedindo a construcção da estrada d'esta villa 
para Ulme. | 

ni “ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão na especialidade do 

projecto de lein.* 8 . 

. Tiveram a palavra e fizeram diferentes obser- 

vações os snrs. Gavicho, Silva Loureiro, Reis Mo- 

raes, Barboza e Lima, Faria Barboza e Luciano de 
Castro, ficando ainda a questão pendente. 


— O sur. presidente, dando para ordem do dia de 
| feira a continuação da de hoje, levantou a sessão 


Eram 4 horas da tarde. 


— WOTICIARIO 


Obras do Palacio de Crystal. — 
O movimento de operarios n'estas obras, du- 
rante a semana finda em 25 do corrente, foi o 
seguinte : 

Carpinteiros. .ectecemc coa sos Bl 


VIRPAQRFOGS ds assim onade sa» = D 
RIO RAR O st oas ixadco da sondas RR 
PIGEIGICOS bia vado o sato at 6 
Trabalhadores... ............ 160 


Mulheres e rapazes............ 369 
do E Per çã a cj | 
CS 148 
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AA ppp, 2, 
Companhia Previdente. — Esta: 
companhia de seguro mutuo de vidas, fundada: 
e administrada pelo Banco Alliança, que co- 
meçou à funccionar em 4 de agosto de 1864, 


e 


o 


— 


'| contava até á data de hontem 1:341 subscri- 


pções, representando um capital de réis —. 
529:0485500. 

Fallecimento. — Falleceu hontem, 
depois de crueis padecimentos, a ex.”* gnr.* 
D. Maria de Nazareth Teixeira Pinto de Fa-. 
ria, esposa do sor. José Maria de Faria, dire- 
ctor do collegio de S. Sebastião estabelecido 
em Cedofeita. 

Apesar de todos os esforços empregados 
pela medicina, não foi possivel a esta tolher o 
passo à enfermidade que acaba de arrebatar 
d'este mundo a esposa do sor. José Maria de 
Faria. 

Damos a este 08 nossos pezames pela per- 
da que soffreu, e para a qual a resignação 
religiosa é o melhor balsamo de consolação, 

Os officios funebres ao cadaver da falleci- 
da terão logar hoje ás Ave-Marias na igreja 
da Trindade, 

"Contos fantasticos. — Annuncia-se 
para breve a apparição de mais outro livro 
devido á mimosa penna do fecundo e applau- 
dido escriptor, o snr. Theophilo Braga. 

«Contos phantantiscos» é o nome do livro, 
com que 0 joven poeta vai enriquecer a sua 


coroa já tão rica de bellas flores. 


à reputação do sor. Theophilo Braga nas- 


ceu num dia, porém funda-se em bases bas- 
tante seguras para que lhe receemos a du- 
ração ephemera do que nasce e se robustece 
entro irnpontas e trausmontar do mesmo 
sol. 


- Oxalão festejado escriptor se não deixe 


adormecer, embriagado pelo perfume de glo- 
ria que já orodeia. | 


O prestidigitador Peyres —Rea- 
um goneroso impulso de philantropia, 


de prestidigitação, cujo producto reverterá 
emfavor da casa de correcção feminina nova- 
mente estabelecida no Aljube, - 


d subscriptores ha pela definitiva instalação do 


|| especial a esse director eleito, o snr. Francis- 


| por escrutinio secreto. 


snr. Pyres quer que seja applicado o rendi- 
mento do espectaculo d'esse noute. | 

Esta não está ainda marcada, esperando 
o snr. Peyres que a auçtoridade competente 
lh'a determine. | 

No dia 5 do proximo mez tambem deve of- 
fectuar-se no mesmo theatro um divertimento 
de prestidigitação, que o snr. Peyres realisa 
em seu beneficio. | 

Reuniões eleitoraes. —Hounve an- 
te-hontem á noute tres reuniões eleitoraes 
tendentes a promover as candidaturas dos 
snrs. Custodio José Vieira e Joaquim Ribeiro 
de Faria Guimarães, pelo circulo da Sé. 

À que houve em favor do snr. Custodio 
José Vieira foi no salão do palacete do Corpo 


da Guarda e foi presidida pelo snr. visconde |. 


de Lagoaça, sendo nomeada uma commissão 
central para dirigir os trabalhos eleitoraes nas 
freguezias da Sé e Victoria. 

As outras duas reuniões foram em favor 
do snr. Faria Guimarães e verificaram-se em 
casas de amigos d'este candidato na rua das 
Flores e Inglezes. Em cada uma destas reu- 
niões foram nomeadas commissões de ruas das 
freguezias da Sé, e S. Nicolau. 

Na quinta-feira á noute tinha tambem ha- 
vido outra reunião na freguezia da Victoria, 
igualmente em favor do snr. Faria Guima- 
rães, para a nomeação de commissões ruaes. 

Julgamento. — Foi hontem julgado 
no tribunal do 1.º districto criminal, Manoel 
Vieira, accusado de ter commettido am roubo 
no valor de trinta moedas. 

Em consequencia da decisão do jury, que 
deu o crime por não provado, o reu foi posto 
em liberdade. 

Era advogado por parte d'este o snr. dr. 
Custodio José Vieira. 

Bailes de mascaras. —Se os ultimos 
dias do carnaval não forem abundantes de 
mascaras chistosas e de bulicio folgazão, não 
é de certo por falta de locaes onde os que 
querem ver e os que desejam mostrar-se se 
reunam para sahir de lá mutuamente satis- 
feitos. 

Hoje, amanhã e depois, haverá bailes de 
mascaras nos theatros de S. João, Baquet, 
Circo e Camões. Além d'estes, tambem hoje 
á noute e no dia 28 abre as suas portas aos 
amantes dos folguedos carnavalescos o galão 
do palacio do Corpo da Guarda. 

Está aberta a arena. Se o reclamo dos 
cartazes não consegue dar um empuxão à vita- 
lidade d'este irrequieto traquinas chamado car- 
naval, mal de tanta gente que se nutre da es- 
perança de saudal-o na retirada com risos in- 
suffocaveis. 

Não seremos» nós que aventaremos pro- 
gnostico sobre se as suas esperanças não fica- 
rão goradas. 

Estrada do Porto a Guimarães. 
— Foi approvada a adjudicação, que tinha si- | 
do conferida ao enr. Francisco José Machado | 
pela quantia de 16:8908000 réis, da construc- | 
ção, por empreitada, do lanço da estrada do 
Porto a Guimarães, comprehendido entrea rua | 
Nova e a Magdalena, á entrada d'esta ultima 
cidade. | Il 

Consta-nos quea portaria que approva a re-. 
ferida adjudicação tem a data de 22 do cor-, 
re | 


Banco do Minho. —Na quinta-feira 
teve lugar em Braga uma reunião da assem-, 
blêa geral do Banço do Minho, na qual foi. 
confirmado no lugar de gerente o snr. Fran-. 
cisco Casimiro da Cruz Teixeira. O nosso. 
collega do «Progresso» dando noticia d'esta. 
reunião diz o seguinte: TRA dz | 

«Teve hontem lugar no salão do theatro | 
de S. Geraldo d'esta cidade a reunião da as- - 
semblea geral dos subscriptores do Banco do 


» 


Minho, que tinha sido convocada por annun- | 


cios insertos em varios periodicos para o fim. 
de se evitarem as duvidas que nos animos de 


alguns snrs. subscriptores tinha causado um | - 


communicado que se publicou no «Commercio 
do Porto» sobre a legalidade do acto, pelo qual 
a mesa do mesmo Banco fizera substituir o 
lugar de gerente que deixára vago o beneme- 
rito sor: Luiz José de Mattos, resignando-o 


|| logo depois da sua eleição. 


A assemblea esteve muito concorrida e 


| tanto n'isto como no correr da discussão deu 


exuberantes provas do geral empenho que nos 


Banco, tributando-se por esta occasião novos 
testemunhos de homenagem aos seus installa- 
dores. 

O proceder da mesa em substituir o snr. 
director resignante por aquelle subscriptor, 
que no dia da eleição da gerencia obtivera: 
maioria absoluta em quarto lugar para'geren- 
te, foi quasi unanimemente approvado. 

Essa approvação foi ainda solemne pelo 
resultado da votação a que se procedeu, por- 
que o mesmo snr. subscriptor obteve 87 vo-. 
tos de 108 listas que entraram na urna, 

Prestamos um tributo de apreço muito 


co Casimiro da Cruz Teixeira, declarando que 
elle antes de proceder-se á votação fez saber 
á assemblea que no caso de ser approvado o 
acto da meza, elle não podia continuar na ge- 
rencia do Banco sem que de novo fosse votado 


Aos amigos do Banco do Minho. felicita- 
mos . pois pelos testemunhos qué alli deram 
do-interesse que tomam por este estabeleci- 
mento de tantas esperanças para o progressi- 
vo desenvolvimento deste districto. » 

- Governo clvil de Braga. — Na 
quinta-feira tomou posse do governo civil 
de Braga o suor. José Joaquim Vieira, ul- 
timamente nomeado para aquelle districto. 

Tiro e ferimento. —(Do «Vimara- 
nense» :) — Consta-nos que na nonte do dia 20 
do corrente fora ferido com um tiro, um ne- 
gociante abastado de Celorico de Basto. A 
authoridade administrativa d'aquelle concelho 
tomou as necessarias providencias, e, ao que 
nos informam já fez capturar alguns indivi- 
duos implicados no crime. 


Factos diversos 


Acha-se n'esta cidade, onde chegou ante- 
hontem á noute vindo de Lisboa,o sr. Edward 
Clarke, consul portuguez no Japão, que, go- 
zando de uma licença que lhe foi concedida 
pelo snr. ministro dos estrangeiros, veio visi- 
tar o paiz de que é digno representante. 

O enr. Edward Clarke tem feito no Japão 
relevantissimos serviços a Portugal, deven- 
do-se a este cavalheiro, como as folhas de to- 
das as cores politicas o noticiaram, a ratifi- 
cação do ultimo tratado feito com aquelle im-| 
perio, tractado, que, graças à influencia do 


uma só occasião de estreitar as nossas rela- 


ções com as auctoridades japonezas, fazendo- | 


lhes ver que nos são devidos o maior respeito 
e consideração. 


Quando a Kanagava chegou a infanta | 


noticia da morte do sur. D. Pedro V e de 
seus augustos irmãos, o snr. Clarke mandou 
celebrar exequias solemnes para suffragar as 
almas d'aquelles chorados principes, ceremo- 
nia que se fez com todo o apparato, a que as- 
sistiram todo o corpo consular, e os comman- 
dantes e officiaes dos vasos de guerra de dif- 
ferentes nações, que alli se achavam então. 

Consta-nos que o snr. Clorke se demora 
poucos dias no Porto. S. exc.* está hospeda- 
dono hotel Francfort. 

— Publicou-se um folheto com o titulo— 
Reflexões juridicas por parte do réu Antonio 
Martins Coimbra na causa de separação que 
no juizo de direito da cidade do Porto lhe 
move sua melhor D, Francisca Maria de Je- 
sus Coimbra. 

As reflexões jurídicas são feitas pelo dis- 
tincto advogado d'esta cidade o snr, dr, Del. 
fim Maria de Oliveira Maia. Agradecemos o 
exemplar que nos foi enviado. 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 21 de fevereiro 
ENTRARAM à 
José da Silva Motta, Joaquim Maximia- 
no Pinto e Antonio Coelho,arguidos de vadios. 
Estão á disposição do juiz do 1.º districto cri- 
minal, 
SAHIRAM 
Antonio da Silva Grilo, Firmino Gonçal- 
ves. Foram removidos para a comarca de 
Anadia por portaria do snr. presidente da Re- 
lação. 
Manoel Pires, o Gallego, por ter acabado 
o tempo de prisão. Solto por ordem do nr. 
governador civil. 


, 


Trees PEER a mama 
TRIBUNARE 
Relação do Porto 
SESSÃO DE 24 DE FEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações cíveis 

Agueda João Ribeiro da Rosa e Magalhães — 
c. o rev.º José Ferreira Estimado —juiz Machado, es- 
crivão Cabral. 

Villa Verde Bento José Alexandre—c. Manoel 
oa Lopes e mulher—juiz Gouvea, escrivão Ca- 

ral, 

Vizeu José Ribeiro Catbarino—c. Antonio An- 
tunes de Almeida —juiz Freitas, escrivão Albuquer- 

ue. 
; Vieira * José Gonçalves e mulher—c. João An- 
tonio Carneiro e outra— juiz Amaral, escrivão Sar- 
mento. 

Ribeira de Pena José Moreira Moço e mulher 
— € D. Anna Margarida de Andrade — juiz Leite, es- 
crivão Sarmento. 

Santo Thyrso José Ponquia de Araujo Guima- 
rães e mulher —c. Domingos José Barbosa e mulher 
—juiz Baptista, por impedimento Freitas, escrivão 


Coutinho. 
Aggravos | 

Fafe Francisco de Oliveira—c. o M. P.— juiz 
Castro, por impedimento Borges, escrivão Cabral. 

Monte-Mór-o-Velho O bacharel Joaquim Tava- 
res Menezes Vaz e outros—c. o M. P.— juiz Souza, es- 
crivão Albuquerque. 

Braga Francisco José Alves e outro—c.o M. 
P.—juiz Cerqueira, escrivão Coutinho. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

'PARA ODIA 3 DE MARÇO . 
' Appellações crimes 
Villa Verde O M, P. —c. Manoel Joaquim 


ogres. 
Villa Real OM.,P.—c. José Antonio Cardoso 
eoutro.. 
Villa Verde OM, P.—c. Sebastião Pereira. 
ta Aggravos 
Feira Manoel Leite Ribeiro—c. o curador dos 
orphãos. q 


— Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 2 
- DE MARÇO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. D. Eufrasia Carlota de Sá Peixoto—R. a 
Companhia dos Vinhos do Alto Douro. . 
A. D. Maria Joaquina Ferreira Lima—R. a 


“massa fallida da Fuadição do Bicalho. 


PARTE CONHEROIARL 
| Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 24 de fevereiro... ...... «co 142:0098579 
“Idem no dia QD. des cidedticóco co 10.6165700 


152.6268279 


sebpnchos de exportação 
— Fevereiro 25 
RIO GRANDE —No patacho Argo, Eduardo da 


caixões com chapéus de lã e 1 caixão com toalhas de 
linho,ete 
RIO DE JANEIRO — Na galera Amizade, L 
da Costa Araujo, 1 caixão com toalhas de linho; B 
Pinto deCarvalho, 50 litros de vinho. 

IDEM— Na barca Felix José de Azevedo David, 
1 caixa com fazendas de linho; Antonio F. Moreira, 1 
lata com salpicões; Companhia dos Vinhos, 13356 
litros de vinho. : | 

SANTOS—Nsa barca Santista, J. J, de Miranda 
198375 litros de sal. | 

BAHIA-—Na barca Babiana, M. de A. Soares 
Penso, 2136 Jitros de vinho. | | 

PERNAMBUCO — Na barca Claudina, J.C. 
Ferreira Soares, 2 caixões com linha, 2 fardos com 
capachos, 5 condeças com escovas, 3 ditas com ro- 
lhas e 1 caixão com palheta; M. Iglezias, 3 barricas 
com painço e 5 caixões com palitos; J. J. Barbosa 
Lima, 66 saecas com feijão e 3 barricas com colla ; J 
Soares & (:.*, 1 cunhete com salpicões. 

PARÁ -—Na barca Palmeira,F. José Pereira, 12 
foles para ferreiros e 4 cunhetes com fechaduras. 

MARANHÃO —Na galera Maria,F. Antonio de 
Lima, 1 caixão com fezendas de linho, 

IDEM—Na barca Brilhante, A. Luiz da Silva 
& Filho, 2890 litros de vinho. 


Corapleta desa«arga 
Fevereiro 25 
FIGUEIRA — Rasca Moreira. 
AVEIRO —Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
IDEM — Rasca Correio de Aveiro, 
RIGA — Galiota bon. Jobaan. 


Termos de es rga 
Fevereiro 25 a 
FIGUEIRA — Rasca Moreira, mestre Henri- 


ques. 
BAHIA—Brigue Conde, cap. Pereira, 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 24 e 25 

Assucar —21 caixas, 450 saccas e 15 barricas, 

Arroz —540 succas, 

Caf6—16 saceas. 

Farinha de pau—32 saccas, 17 paneiras e 3 bar- 
ricas. CLAI 

Gomma-—l4 barricas e 4 maccos. | 

Aguardente de canna—5 garrafões. 

Doce—l lata. . 

Palha —1 pacote. 

Resina cupal—l lata. 

Madeira —138 paus. 

Contos —49B. “es amena cu * 
sa Reexportação 
Arroz — 200 saccas. 


a 
- 


Goúuros despachados pela casa du, 


“-enstem 
"Fevereiro 25 


| 


Costa Correia Leite, 5 saccos e 1 caixão com nozes, 3. 


barricas 


-- 


movimento dos vimbos e aguas- 
nrácmres | 
Fevereiro 25 
| Litros 
MANIFESTADO FABA DEPOSITO 
ARO. cenas cccococo oc corvo RETOS 
Aguardente ......... ccocoorococos JOB +| 
, DWSPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho BAdUO scecsovrivscossadõs 4244 
L WORMO sds docs arms asa cos 1602 
; EM VILLA NOVA 
VINDOS, « cor ca TEIMA FOI TI OD can To « “ADO 
—  DWSPAOHADO PABA HXPORTAÇÃO 
- 18556 


TINMO casbo dano Cop E corso n Té 


REVISTA COMMERCILL 
Porto 25 de fevereiro 


Cambios 


Em cambios continua a haver falta de transac- 
ções em consequencia de poucas letras que appare- 
cem no mercado, portanto póde-se quasi dizer que as 
cotações são nominaes,continuando comtudo a haver 

rocura, o que faz com que o cambio se conserve 
aixo. 

Sobre Hamburgo e Pariz não consta que houves- 
se transacções. 

Sobre Londres 90 d. d.'e;90 d. v.53!/, a 53 1, 

» Paris90d v. 540 por 3 fr. 

» » á vista 547 por 3 fr. 

» Hamburgo 47 nominal. 

Acções 
=” As cotações mencionadas na nossa tabella são 
as que hoje vigoram para o geral das acções dos di- 


Iversos estabelecimentos de credito d'esta cidade, a 


cujos preços se podem realisar transacções de pe- 
queno vulto. | 

E' limitada a procura pars as acções da Com-. 
panhia de credito predial e regulam a 278000. 

Inscripções 
Regulam 49 !/, pc. 
Descontos 

A taxa do juro nos bancos éde6e Tp. c, ex- 
cepto a caixa filial do banco de Portugal, que é de 5 
p. Cc. para pequenos prasos. 

Estado do mercado 

Depois da nossa ultima revista, cessou o impe 
dimento da nossa barra, que deu lugar à entrada de 
muitos carregamentos dos diversos portos do Brazil 
e outras procedencias, que vieram abastecer o nosso 
mercado, sobretudo de assucar, café, cacau, aguar- 
dente, melaço, tabaco, etc, em cujos generos so effe- 
ctuaram muitas' transacções, que deu nova vida ao 
mercado, como vamos descrever. 

IMPORTAÇAO 

AGUARDENTE - Houve avultada importação 
de diversas procedencias a saber; de Barcelona 181 
pipas; de Terragona 150; de Cette 139; de Londrer» 
40; de Glasgow 168; de Bremen 80; do Havre 100; e 


|por a Barca de Alva 12 pipas; total 870 pipas A 


maior parte acha-se por descarregar, o que dá lugar 
a não podermos mencionar transacções que se espe 
ram eftectuar. Os preços tem regnlado: 

Hespanhola........... 1758000 a 1805000 

Ingleza (cerenes)...... 1205000 a 1453000 

ALGODÃO — Importou-se pelo Alfredo 654 sac.de 
do Maranhão, grande parte vindo por conta propria 
para as fabricas, motivo porque não apparece no 
mercado e acha-se reduzido o deposito á insignifican 
cia de 15 saccos d'esta procedencia; o Novo Tenta 
dor do Rio trouxe 31 saccos; de Pernambuco vieram 
85 saecos pelo União e 8 Manoel 1º que se acham 
em ser. (O deposito do da India é de 15 saccos. 

Não tem havido vendas, pertendendo os possui- 
dores 480 réis pelo do Maranhão e Pernambuco, 
- ARROZ-—Dos portos do Brazil apenas recebe- 
mos 8 saccos do Maranhão; de Londres importou « 
Nora 50 saccos e o Gratidão 560 saccos. As vondas 
limitaram-so a 140 saccos do da India, 
Regulam os seguintes preços : 


Pará, vapor......ceccccses 58200 a 58600 
Maranhão, vapor....... e» 58400 a 53800 
India, ecc concrscsccnseses 45200 a 55500 


Despacharam-se para consumo 2163 saccos. 
ASSUCAR—Houve avultada importação dos 
diversos portos do Brazil e Inglaterra, como mostra 


a nota que segue: 
Caix. feix. barric. saccos 


Pernambuco: | 
No brigue União «e... Da a — 155 1245 
No patacho Novo Lima. — — — 2512 
Na barca S Manoell.º.. — — 8 1802 

Rio de Janeiro: . ? 
Na barca Novo Tentador 60 — 72 97 
Na barca Monteiro 2º... 40 — 48 =. 

Bahia : a Res erra | 

- No brigue Conde..... 2395) —  — 525 
Na polaca Pernambucana 218 3 poda 5,00 
Ne barca Douro........ 273 . 24 36 — 
- Maranhão: 

Na barca Alfredo. ...... —  — 4 — 

Londres: | 
No vapor Nora....... — = — 3a 
Por Lisboa.......ceses e. =. “uso 50 

Total. ....co 886 96 898. 7997 


O mercado está muito animado. Effectuaram-se 
as vendas de 210 caixas da Bahia, pertencentes ao 
carregamento da Minerva, 1628 saccos de Pernam- 
buco, e outrus se teriam effectuado se os navios ti- 
vestem finalisado a sua descarga. E' de presumir 
que os preços declinem, visto o avultado deposito. 


Os preços regularam: À 
Perito branco. ........ 28200 a 28400 
» somenos.... «. 28050 a 25150. 
» mascavado..... 15600 a 18750 
Babia, branco.............. 1s500 a 28000 
»  MASCAVO...ccccv...e IB500 à 14650 
Rio » ccocorcrroro 18600 a 14850 
Maranhão »  ..ceseeseess 15450 a 15500 . 
Os brancos do Rio e Maranhão faltam, ) 


Durante a quinzena despacharam-se para con- 


| sumo 225 caixas, 3656 saccos, 44 barricas, 2 cunhe- 


tes e 2 latas. 

BACALHAU —Effectuou-so estes dias a vendo 
da existencia em primeira mão; o mercado acha-se 
provido. sendo o seu preço mui alto, pois regulou: 

Grando. .screrrcccesacs - 105000 - 
Muido....sccsctioo ccoooa "98600 * 

CACAU—Continua a faltar o do Pará; impor- 
tando-se porém da Bahia 16 saccos pelo brigue Con- 
de, e 238 pela barca Douro. . 

Não consta vendas, achando-se o ultimo por 
descarregar. 

Os preços tem regulado: 

Bahia 38100 a 35150 

Para consumo despacharam-se 21 saccos, 

CAFE'—Tambem tivemos avultada entrada, 

Do Rio de Janeira pelo Nova Tentador 1025 
saccos e 18 barricas; pelo Monteiro 2.º, 290 saccos e 
9 barricas;e da Babia pela Douro, 53 saccos. : 

Effectuaram-se pequenas transacções, pois ape- 
nas nos consta a venda de 58 saccos, sustentando or 


preços do 
SÃO 1º. cobre ssõo cs s000. «-« 38900 a 48000 
a 2a eee... eua... 88"00 a 38900 
» Dlccorcrororeroncasoo 85700 a 38750 


O despachado para consumo n'este periodo fo. 

ram 129 saccos, 1 barrica e 1 lata. 
OUROS — De Pernambuco importou-se 925 
couros salgados; da Babia 681 seccos e 142 salgados 

Durante a quinzena. houve á venda 422 de po- 
queno peso do Rio Grande, 

Reexportaram-se para Hespanha por conta pro- 
pria 300) de maior peso. E' esperada a barca Recreio 
do Rio Grande, que já conta 81 dias de viagem. 

CHIFRES—Importarsm-se 950 de Pernambu- 
co e 1900 do da Bahia; não consta transacções. 

FARINHA DE PAU-—Os diversos navios ape- 
nas trouxeram 19 barricas, 9 paneiros e 2 saccos. 
Effectuou-se a venda de 70 saccos, pertencente ao 
curregamento da barca Ourense a 38600. 

Durante a quinzena, despaçharam-se 123 sac- 
cos. 7 barricas e 02 pusios 

GOMMA DO BRAZIL — Pequenas vendas se 
tem effectuado. À importação foi de 276 paneiros e 
8 barricas do Maranhão, 132 paneiros. 52 saccas e 10) 
barricas da Bahia, 52 barricas do Rio, e 70 saccas de 
Inglaterra. à da 

O mercado acha-se frouxo para o que influe a 


novas entradas, sustentando o preço de 14500 a 
18900 por arroba. |. 


O despacho para consumo foi de 60 saccos e 16 
MELAÇO-— Augmentou o deposito com a che- 
gada de 100 barris da Havana, 170 barris do Mara- 
nhão e 10 de Pernambuco. Gia qua 
As vendas tem sido insignificantes, limitando-se 
ao consumo. 
, Os possuidores pretendem 25600 a 28700 por 
almude. 
-— Despacharam-se para consumo 1 quartola e 25 
barris. | 
TABACO —De Havana pelo Saleta, recebemos 
556 fardos e 18 caixas com tabaco em folha; de Bre- 
men, 165 4 de picado, 50 W em rollo, e 22 caixas 
com 296550.charutos; por Lisboa 255 caixas e 250 
saccas de tabaco em folha; da Bahia, 14 latas com di- | 


edê lu, 
“bilitan 
arrabaldes. 


Titulos de 5 acções do banco de 


aa 


ra avultadas transacções pois estão-se ha- 
o varias fabricas, tanto na cidade como nos 


| EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL — E' pequens 
existencia, não consta que se effectuassem transac- 
ções de vulto, regulando 1908 a 2008000. 
AZEITE — Tem vindo maiores porções ao mer- 
cado e vendeu se para consumo de 43500 a 48700. 
Exportaram-se durante a quinsena 83 barris 
para os pre do Brazil. 
CEREAES— Trigo; tem escasiado as entradas 
pelo rio e subio de preço; regularam hoje no merca- 


do os seguintes preços : 
A ig 14080 a 18100 


Trigo da terra. ..... 
“ gerodio.. ... ses.s. essas 8990 a 18020 
» barbosa sanras ss tss soe $800 a 8820 
Milbo — Tem vindo em menos quantidade ao 
mercado, o motivo porque subio, regala : 
Milho da terra... .cecscccsc.. 620 à 640 > 
» LIDAS. se »s0 2) 0200004000 550 o 570 
Centeio e cevada—Sem alteração de preço, sen 
do o primeiro 540 a 550, e segundo 420 a 430 réis. 
eijão— Exportaram-ss 474 saccas para os por= 
tos do Brazil. 
Regulam os seguintes preços : 
Amarello.....evo.. 
Branco,..cce.. 
Vermelho..... serenas. co 004820 
DRA sli ovas cscdrc caia 
Proto. ses»oo 
LA DE TRA 


860 a 900 
740 a 750 
a 840 
a 630 
Pesos .... 180 à 800 
Z-08-MONTES — Chegaram avul- 


s pena... 22 em ludro 
Londres....ccccco 75 » lavada 
Havre. .scqscccio “IM (o » 
SAL — Entraram diversos entos das 


portos da costa ; a exportação jmontou a 1329676 li 
tros para os portos seguintes : 


Rio ANDO "cocos vcccsccoscicidio 103000 
Rio de JANBITO.. ceso cos coccscvcicocso 638638 
NantOB. ccecdvocecccoocc corvo doce des cdo 198375 
BabiS. .cocococ cor coco voc ooc oro sdosc. 165355 
Parh.ccsevo coco so co COd CO CSA CIC ICO 158688 
Maranhão. cecoccrcscococccsosccsc ico 66125 


Os preços regularam, o de Setubal 408000 e 
Aveiro 388000 réis o milheiro. 
O deposito de primeira é de 30 milheiros e do se- 


gunda 50. 

VINHOS—O mercado está mais"animado ; effe= 
ctuaram-se diversas vendas do da ultima novidade e 
já hontem chegaram alguns barcos com vinho de 


exportação. 
De vinhos ;velhos não; consta” que houvessem 


transacções. 

O vinho de consumo, tem extracção regular, aos 
preços de 308 a 458000 réis em Campanhã. 

A commissão reguladora dos vinhos do Douro 
propoz ao governo que ordenasse um corte de 10: 
pipas na quantidade de vinho da novidade de 1864 
classificado exportavel; foi approvado pelo governo o 
exigido corte, ficando assim reduzido a cifra do vinho 
exportavel a 34908 pipas. 

A exportação durante a quinzena montou 4 
557366 litros cu 1043 pipas e, 6 almudes,, para os 
seguintes destinos : 

Londres, ,. PERSA AEE 887686 
Liverpool . 47599 
Dublin eGlasgow...ccescecconso e... 
Rio DO JANMIFO ce cos coco cere sro dad Õos 
Pernambuco “een aa a na... 
Maranhão eae a era ser nua aaa nn ana 
Bahia .. 
Rio Grando. cosca nto FRRESAAAAAA AE EEA. 
Hamburgo... Crea renas anna na 
Havre PERSAS EEE 
Lethiza io dio estocda dis Ear a. 


MEPOIDA, cassdecdacrancdscarecncassva 


praça de Lisboa 24 de fevereiro 


4endimento da alfandega gravde de 
Lisboa de 1a 23 de fevereiro..... 
(dem no dia O RAR RP DD o 


400:6244365 
5:1544958 


| 405:7794323 
Cotações cflicines 
Inscripções d'assentamento, juro 
paro até 31 de dezembro 
1 e torso nom race dEca 
Coupons idem. ...ccoconc soc. 


49 3), a 49 5/s 
49 3 u 49 5 
Portugal.. .... . “e... ... 


. 6324 a 5344000 

Banco Commercial do Porto... 
Es RIO catia <ie cá m afreia er Et ESA: 

BDÇÃ cesurascaneess a ; 

; Mercantil Portuense. ... 2645 a 2564 

Titulos de divida pública jan. 


es 


05) ccoccooserecccencanas 1 a 2 
Titulosde divida publica [asucs] 2 a 4-: 
Titulos de divida publica (das. 
tres o O sescrfecoco ro JUDAS 
Papelmosda ..... eso cce 8%. . 18 820 

cambios | 
80 d/v.. — 
Londros..... 60-d/v.. a 
90 d/d.. 53 1 
Paris. cc crô 100 d/d.. 537 
Hamburgo... 3m/d.. 471/, ' 
Amsterdam . 8m/d.. 421), 
GEDANA = nº Sud. A 
Napoles..ce. | m/d.. 
Madrid .,. Bd/v.. 920 
Vadis..e.. .. êd/v.. 910 
Porto. .cevvce s par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 24 de fevereiro — Conso= 
lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolsa de Pariz, em 24 de fevereiro—3 por cento 
francos 67,80 —4 1/, por cento 96, 
- Bolsa de Madrid, em 24 de fevereiro—Consos 
lidados 4 »,10 —Differidos 40,30, | 


infinita | 
PA RrR MARITIRA 
Porto 25 de fevereiro 
. ” em ENTEADAS 7 
SETUBAL 4 dias—Cabique Ençan 
tre Reis, sardinhas. bg 
IDEM 5 dias — Hiate Senhora da Guia, mestre 


Velha, salaJ S Monteiro e Silva ! 

Hiate Conceição 
Feliz, mestre Oliveira, figos. à 
“"CARDI E Escuna ing. Elizabeth 


E ai: 
Ador, Mes 

VILLA DO CONDE 1 dia — 

CARDIFF 11 dias— 
Hampton, cap. Taylor, ferro. 

CORUNHA 4 dias—Chalupa nor. Taerder,cap. 
Olsen, baealhau a José Jones op 

LIVERPOOL 6 dias — Vapor ivg. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas a A. Miller &C.* 

GLASGOW 5 dias — Vapor ing. De Brus, cap. 
Hoolough, ditas a 0. Coverley.- ) 

Não sabiu embarcação alguma, 

Idem 26 
ks 7 wMmIA HOBAS DA MANGÃ 
Fica fóra da barra: 


Um hiate. Ea 
Vento N. E (brando) e o mar um tanto agitado . 


————e—— 


movimento maritimo de diversos 
— portos do reino 

Figueira 20 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma, 


| SANIDAS | 
“CEZIMBRA—Cahique Senhor Jesus das 
mestro Cruz, sal. 


Almas, 


Idem 21 
Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
CEZIMBRA—Cabique Senhora da Boa Morta, 


tre Viegas, sal. ' 
"o LISB A — Hiate Portimão, mestre Malveira, 


H eros. . 
PORTO —Rasca Anunciação, mestre Almeida, 


ILHA DES. MIGUEL —Palhabote Elefante, 


- 


dito 
mestre Rocha, sal. 
dá Idem 22 


AOS dia ENTRADAS À | 
PENICHE-Cabiquo Bom Jesus e Almas, mea- 
tre Card gcaria. =» 
n ID Mi E Csbiquo Senhora das Necessidades, 
mettre Martins, dita. dl 
VILLA DO CON —Hiate Nova Esperança, 
estre Marques, lastro. 
E: IDEM Hiáto S. João Baptista, mestre Soares, 


"PORTO —Rasea Senhora do Pilar, mestre 
ques, carga da praça. : 
Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 33 y 


E 


dito 
Mar- 


“ministerio da fazenda a nota de todos os estabeleci- Folgamos de registrar o que por ora não O nosso nome sempre conhecido e respei- 1 DO cai charhtcs a Elnia 98 caixas tam bi GAS 
minar dao esofia na a pus, dera, ento des. | Passa de um pensamento, mas de que a breve tado no Japão tem continuado a sel-o pela | .. Balança 1. com ERirtásas Sitios úetos do Brasil) NEW-CASTLE — Escuna ing Victoria, cap. 
» que Po separados das Erê ses pi a que estão realisação já sedeve antolhar bem consolado- importancia do que o snr. Clarke goza entre Ferro em obra —1401 kilos. Já principiam as entradas d'este. novo genero de Hammick, carvão. 

va para o infortunio, em proveito do qual o aquelles povos, e porque 5. exc.* não perde, Linho—80 fardos, e commercio c é de esperar que augmente a importação Não sabiu embarcação alguma, 1 


annexos. 
+ 


” 


— — 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


A chegara Lisbos, de 28 de fevereirou 2 de guarda e cuidado. 
“ março, o vapor inglez Oneida—de 14 a 16 de março, 


o vapor francez Béarn. 
A Bahir de Lisboa, em 28 de 


março, o vapor francez Navarre—em 13 ou 14 de 


março, vapor inglez.,.... 
[er o 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a cortosde Portugal 


ENTRADAS 
27 de jan. Em S. João da Terra Nova, o Bianca, do 


> orto. 
16 de fev. Em Londres, o vapor Beta, do Porto, e 
abriu termo carga, para omesmo perto, 
Em Messina, a Machias de Lisboa. 
SABIDAS 

15 de fev. De Swansea, O Union, para Lisboa. 

14 >» De Warkworth, o Radiante, para Lisboa, 
» no o Clyde, o vapor Rckeby, 

orto. 


s- 


ç 


-» 3 


para o 


LIVERPOOL, 16 de fevereiro—Carregum para 
Lisboa: o Eustaquis. cap. Gomes,e o Pensamento, 
cap. Franco, 

CT ——— nas Sie 
Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa ?24 de fevereiro 
ENTRADAS 

CARDIFF 8 dias—Brigue Barros 2.º 

NANTES 12 dias — Patacho franc Celine, 

BRITON FERRE 9 dias — Escuna banov. Ge- 
neral Alketh. 

PERNAMBUCO 40 dias—Brigue Conceição de 


Maria. 
ILHA DA MADEIRA 54 horas— Vapor Lusita- 


-nia. 
LOMDRES 6 dias—Vapor Maria Pia, 
SAHIDAS 
SINES — Brigue ing. Lisboa. 
POMERÃO — Escuna franc. Bons Amis, 
IDEM — Barca ing. Vulture. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


57 Baro [Mhermo-Payehro-[ao] Cara” 
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88 | no, Idem 


8 e 76461 | 13,1 


88 no] Idem 


Maxima temperatura 18,1 

ma “de à 
Quantidade de ozono 5,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0 
O director, P. A, Dias. 


do 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 25 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


— O que ha a respeito da crise? O que 
“ha? — Não ha nada ! | 

Por outra, a crise ainda não está resol- 
vida. 

O que me consta é o seguinte: E 
«.. O gor. duque de Loulé foi hoje ao paço da 


encia; sahiu do paço e foi á camara dos depu- 

dos, onde encontrou o gnr. presidente, que, 
mesmo nos dias em que a camara trabalha em 
* commissões, costuma ir alli. : 

O snr. duque esperava que os deputados 
tambem fossem á camara e alli se dirigira pa- 
ra convocar uma reunião da maioria esta nou- 
tema secretaria do reino. 

O snr. presidente disse-lhe que já era tar- 
de para se fazerem os avisos pela secretaria 
da camara, mas que elles podiam ser feitos 
pelo ministerio do reino. : 

Na occasião em que o snr. duque conver- 
ava com o snr, presidente chegou um correio 
vindo de parte d'El-Rei e entregou uma carta 
ao snr. duque. Essa carta, parece, que era 
para o snr. duque ir ao palacio, pois consta 
-Que 8. exc.* dissera: 

—Venho agora mesmo do paço e já me 
chamam outra vez. 

Depois d'isso 8. exc.* desceu com o sur. 
presí.dente as escadas da camara e metteu-se 
na carruagem quepartiu para a Ajuda. 

Vindo de palacio, o snr. duque esteve de- 
pois com o snr. ministro das obras publicas 
com quem se demorou algum tempo, passan- 
do em seguida para a secretaria da fazenda 
onde se achava o ministro respectivo com 
quem s. ex.º conferenciou. Depois o enr. du- 
que foi para a secretaria do reino. 

Correu o boato de que q sor. duque de 
Loulé tinha procurado o snr. Sebastião de Al- 
meida e Brito para o convidar para ministro 
da justiça, mas consta-nos que este boato é por 
ora destituído de todo o fundamento. 

Por tudo isto se vê que o gnr. presidente 
do conselho pretende recompor o ministerio 
e que trabalha para esse fim. 

E' de esperar que só na quinta ou sex- 
ta-feira, a recompor-se o gabinete, os novos 
ministros entrarão na camara. 

Os indigitados para ministros são muitos, 
mas os ambiciosos são ainda mais. | 

Se todos os que aspiram a ser ministros 
realisassem os seus sonhos, todos os alfaiates 
de Lisboa a trabalhar de noute e de dia não 
poderiam em um mez fazer as fardas para 08 
novos conselheiros da coroa. .. 

Pelo telegramma que expedi hontem á nou- 
te sabem os leitores que as cocheiras perten- 
centes à companhia dos omnibus foram todas 
devoradas pelas chammas. 

Morreram 28 cavallos,ardeu palha no va- 
lor de 2:4008000 réis, queimaram-se quatro 
carruagens, mas salvaram-se todos os objectos 
de escriptorio e os arreios. 

O fogo tomou proporções assustadoras. 
Chegaram a arder as trazeiras das casas que 
dão para a rua Nova do Almada. Abi a confu- 
são foi grande. Os moradores d'esses predios 
trataram de salvar tudo quanto tinham em ca- 
sa atirando com roupas e trastes para-o meio 
da rua. as 

- Os soccorros posto que não fossem muito 
promptos evitaram comtudo que o incendio 
progredisse. - 

Hojeera grande a multidão no lugar do 
sinistro. Viam-se os cadaveres dos cavallos 
em posições que bem mostravam as horriveis 
torturas por que elles passaram e os esforços 
que empregaram para se salvarem. 

O gado que pode escapar á furia do incen- 
dio andou até muito tarde pelas ruas da cida- 
de, correndo sem destino de um para outro 
lado como se receiase ainda ser devorado pelas | 
chammas. | 

Os moços das cavalhariças fizeram o que 


Ajuda, onde teve com El-Rei uma longa confe- | 


poderam para salvar o 


O fogo começou pelo palheiro e em pouco 


fevecdio ou 1 de | tempo devorou tudo quanto encontrou. 


A companhia dos Omnibus depois de 27 
annos de um privilegio absurdo sem ter podi- 
do obter os lucros que devia obter dos favores 


que disfructava, soffreu uma perda considera- 


vel, se é verdade o que se diz, que muito ha-de 
prejudicar os accionistas. | 

Consta-me que o sor. ministro das Obras 
Publicas mandou reunir em commissão os 
gnrs. Director CGteral dos telegraphos, direc- 
tor do observatorio meteorologico do Infan- 
te D. Luiz e inspector geral dos pharoes 
para discutirem o projecte de construcção 
do edificio que so deve levantar za Foz do 
Douro para 0 estabelecimento do pharol, te- 
legraphos, postos meteorologicos de signaes, 
etc. 

O projecto do elegantissimo edifício é 
feito pelo shr. Gustavo Adolpho Gonçalves da 
Souza habilissimo e distincto architeoto da 
Bolça e da Camara Municipal d'essa cidade. 

“No edificio é incluida a capella de Nossa 
Senhora da Luz. 

Parece que o snr. governador civil d'esse 
districto se empenha em que se faça a construc- 
ção immediatamente para que esteja conclui- 
da ou ao menos muito adiantada na epocha da 
exposição internacional. 

À urgencia é indispensavel. 

A Foz ha-de ser frequentada — póde-se di- 
zer — por todos os estrangeiros que então fo- 
rem ao Porto, e é vergonhoso para os seus ha- 
bitantes que, em vez de um magnifico edifício, 
os seus hospedes encontrem essas barracas,que 
são improprias e produzem muito mau effeito a 
quem vai visitar aquelle interessante ponto, 

Subiu ao governo a consulta do conselho 
geral das Alfandegas relativa aos generos ali- 
menticios. 

O conselho cedendo aos desejos do enr. 
ministro da fazenda destacou esta parte do 
seu trabalho da reforma dos pautas. 

À diminuição da receita publica provavel, 
pelas reducções propostas pelo conselho é pro- 
ximamente de 300 contos de reis sendo d'estes, 
240 contos no bacalhau, cujo direito ficará sen- 
do de 13 1/2 reis em vez de 32 1/2, por kilo- 
gramma. 

Teem voto em separado n'esta consulta 
os sors. Nuno José Gonçalvese Fradesso da 
Silveira. 

Deve provir algum beneficio para as clas- 
ses menos abastadas d'essa reducção; mas bas- 
tará isso para que os clamores d'essas clas- 
ses cessem ? ; 

Creio que não. Pense o governo no modo 
de remedear esses males, que é esse o seu de-. 
ver. 

O «Diario» publica hoje despachos para as 
alfandegas do reino. 

Foi transferido do lugar de chefe fiscal do 
districto da alfandega da Barca de Alva para 


identico lugar na alfandega de Valença o sur. | 
Antonio Carlos de Figueiredo Tenreiro, o em-. 
pregado que occupava esse lugar em Valença, | 
o snr. Jayme Gonçalves Baptista Balha, foi. 
transferido para a Barca de Alva, 

Foi transferido da'alfandega da Figueira 
para a de Bragança o chefe fiscalo snr. Ale- 
xandre José de Moraes Ramos ; de Bragança 
para a Figueira para identico lugar o sor. Joa- 
quim Costa Pereira Leite. 

Foi despachado sub-chefe fiscal do dis- 
tricto da alfandega da Barca d'Alva o sur. 
Luiz Marcellino dos Santos. 

Para fiscal do districto da alfandega de 
Chaves foi nomeado o gnr. Antonio Pinto de 
Azevedo e Sousa. ea 

Para o: lugar de sub-chefe fiscal do distri- 
cto da alfandega do Porto foi nomeado o snr. 
José Accurcio Ferreira dos Santos. 

Foram nomeados para os lugares 
official da alfandega de Lisboa os snrs.: 

Antonio José Vieira de Lemos escrivão da 
mesa de despacho da mesma alfandega. 


-—. - 


Cypriano Lopes de Andrade, que era es- || 


crivão do expediente da slfandega grande de 
Lisboa. ? 

Ladislau José Monteiro de Barbuda, que 
era escrivão da receita da alfandega de Se- 
tubal, 

Sebastião Maria Pedroso Gamitto, que 
era guarda mór da alfandega de Setubal. 

José Carlos Morão, que era aspirante de 
1.º classe da alfandega grande de Lisboa. 

Francisco Nunes Vizeu, idem. 

José Joaquim de Moraes Mantas, idem, 

Jeronymo Augusto de Carvalho, idem. 

Adolfo Nuries, idem. ed 

José Maria Pereira Rodrigues, idem. 

João Antonio de Almeida Junior, que 
era primeiro escripturario servindo de con- 


gado entregue á sua ,d 


Elvas. 


Lisboa. 

Mariano José Martins, idem. 

João Baptista Alves Quintão, idem. 

Filippe Luiz Affonso, idem. 

João Manoel Gonçalves, idem. 

João Maria da Costa Freire, idem, 

Henrique Antonio Arriaga, idem. 

Como disse em uma das minhas ultimas 
correspondencias abriu-se praça no dia 22 pa- 
raa venda dos vapores da extincta Companhia 
União Mercantil e não tendo apparecido lici - 
tante o snr. presidente da commissão liquida- 
taria oficiou ao snr. ministro da fazenda pedin- 
do providencias e lembrando que o governo 
que pela dissolução da companhia causou gra- 
ve prejuizo aos accionistas e ao Estado mais 
aggravará o prejuizo se não attender á depre- 
ciação eminente do material e se abandonar, a 
praça como o fez da primeira vez,não mandan- 
do representante official como seo paiz que o 
governo representa não tivesse interesse n'es- 
sa arrematação, tendo pendente um credito su- 
perior a 600 contos. 

Deve ser apresentada na proxima sessão 


ção dos accionistas da companhia e 0 seu pro- 
testo contra o governo. 

O governo que é o mais interessado n'esta 
liquidação não se lembrará finalmente de, por 
qualquer medida acertada, salvar o avultado 
cupital que alli está compromettido? 

Já era tempo, que tivessem termo os erros 
que o governo tem commettido n'esta ques- 


tão. 
M. 
CETTE CT O O me mr 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
do Havre e de Bruxellas de 20, 


PARIZ 21. — Chegou hontem aqui D. 
Francisco Juanico, encarregado pela republi- 
ca do Uruguay de pedir a intervenção da 
França no seu conflicto com o Brazil, 

O governo imperial recebeu aviso official 
de ter chegado a nota do cardeal Antonelli 
que responde do modo mais satisfactorio ás re- 
clamações de M. Drouyn de Lhuys ácerca do 
incidente promovido pelo nuncio. 

O «Temps» assegura que o governo fran- 
cez deu aviso ao governo italiano de que o 
praso de dous annos fixo para a sabida das 
tropas francezas de Roma, começou a correr 
em 6 do corrente, no dia da sahida de Victor 
Manoel para Florença. 

PARIZ 22 — O «Constitutionel» publica 
hoje correspondencias da America asseguran- 
do que de hoje em diante não se tratará da paz 
nos Estados Unidos senão no dia em que os 


a fiscalização das alfandegas do circulo de 


Anacleto Frederico Peleja, que era aspi- 


rante de 1.º classe da alfandega municipal de Bailes de mascaras 
Domingo 26, segunda 27 e terça-feira 28 de 


das duas cazas do parlamento a represanta-' 


* ESPECTACULOS 


fevereiro 


S. JOÃO. —N'estes dias baverá bailes de mas- 


caras. — O salão estará aberto ás 8 horas. 
DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 


T. BAQUET. — O salão estará elegantemente 


adornado. A orchestra executará musicas todas no- 
vas, escriptas expressamente. 


NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 
Nos dias 2 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos á 


vista, (264) 
Domingo 26, segunda 27 e terça-feira 28 


T. CIRCO, — Em todos estes quatro dias haverá 


n'este theatro bailes de mascaras, 


Os camarotes e bilhetes de salão acham-se 4 
venda na casinha do camaroteiro no mesmo theatro, 


O salão estará aberto 4s 8 horas da noute. 
(724) 


DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 


T. DE CAMÕES. — Grande baile de mascara? 
Depois da primeira quadrilha, dansar-se-ha o 


bailado do drama PRETOS E BRÂNCOS. 


feita n.ºº* 198 23. 
Preços:—Camarotes 18000 réis— Salão 160 réis, 
Varandas — 120 réis, 


ANNUNCIOS 


Na typographia d'este jornal ha 
para vender caixas e cavalletes, 
sendo alguns quasi novos. 


Associação Commercial do Porto 
ACHASE marcado o dia 2 de março futuro, 

pelo meio dia, para se reunir a assemblea 
geral, e proceder-se à eleição da direcção, para 
o anno que está decorrendo; e bem assim para 
se discutir o projecto de representação, apre- 
sentado pela commissão nomeada na ultima 
assemblea geral. A todos os snrs. associados 
foram expedidos convites, acompanhados dos 
respectivos relatorios é contas; mas, como é 
possivel que houvesse algum descaminho, faz- 
8e 0 presente annuncio. 

Porto e secretaria da Associação Commer- 
cial 25 de fevereiro de 1865. 
Francisco Ignacio Xavier, 

1,º secretario. 


nã (769) 


PELO Juizo de direito da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Vilella, d'esta cidade, correm 


Estados do Norte deem um passo mais avan- | editos de 30 dias a chamar o ausente J oaquim, 


gado para a conciliação e os Estados do Sul es- 
tejam mais perto da sua completa ruina. 
Outras correspondencias qualificam de 
fanfarronadas todos os projectos sobre o Me- 
xico e o Canadá, e dizem que os receios de 
França e Inglaterra sobre tal ponto são in- 
sensatas. | 
BERLIM 21 — Nos altos circulos nega- 
se que haja quaesquer negociações com a Rus- 


| Bia para a definitiva solução da questão dos 


ducados. 

Confirma-se que sobre esse ponto a Rus- 
sia aceitará as resoluções da confederação ger- 
manica. Ta E 


TELEGRAPHIA 


— — 


“|MADRID 25, 'Á 1 H. E 20 M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


O governo pediu á Camara dos deputados 
authorisação para negociar por adjudicação 


| 300 milhões de bilhetes hypothecarios. Se 


toda esta somma não for subscripta, o resto 
será feito por adiantamento forçado entre 
os contribuintes que pagarem mais de 400 
reales annuaes. | 

LONDRES 24 — Na camara dos communs 
Mr. Layard disse que a Inglaterra não tinha 
recebido nenhum pedido de mediação entre 
o Brazil e Moutevideu; que o governo inglez 
não tinha intenção de intrometter-se n'essa 
questão. 


IDEM 25 ÁS 4 HORAS 
BERLIM 24 — Partiram para Vienna as 


tador da administração geral do pescado do explicações do que quer a Prussia relati- 


reino. 

Miguel Posich Henriques Teixeira, que 
era aspirante de 2.º classe extraordinario da 
alfandega grande de Lisboa. 


João de Souza Calvet de Magalhães , credito mobiliario 927. 


idem. 
Francisco Pereira de Oliveira, idem. 
Bacharel José Carlos de Macedo, idem. 
Joaquim Germano Jorge, idem. 
José Potier, idem. 
Cezar Augusto Gerard, que era meirinho 
geral da alfandega grande de Lisboa. 
Bacharel José Alexandre Barjona de Frei- 
tas, que era amanuense do 2.º classe da se- 
cretaria de Estado dos negocios da fazenda. 


“PUBLICAÇÕES 


vamente aos Ducados. | 
Consolidados inglezes 89 174 
3 p.c. portuguezes 47 1412 
Em Paris o cambio sobre Lisboa a 537; 


LITTERARIAS 
O pulpito hespanhol 


COLLECÇÃO DE SERMÕES 


ORIGINAES E NOVOS 


Julio Cesar Coelho, que era amanuense | POR UMA SOCIEDADE DE ECCLESIASTICOS 


da secretaria de Estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria. 
Bacharel Antonio de Sousa Machado, que 
era amanuense do tribunal de contas. 
Bacharel Augusto Soares Franco, idem. 


Veruda em linguagem correcta 


ENDE-SE no Porto este 1.º volume, que contém 
V 20 sermões, por 18000 réis, em casa do editor, 
rua de Bellomonte n.º'2 e 4,e na rua das Flores, na 
loja de chá, n.º 244 e 246. 

Lisboa, em casa do snr. Antonio Maria Pereira, 


José Antonio de Sequeira e Sá, que era | rua Augusta n.º! 50 a 52 


aspirante de 2.º classe da alfandega munici- 
pal de Lisboa. 

Augusto Cesar Ferreira de Mesquita, que 
era alferes de cavallaria em commissão no mi- 
nisterio das obras publicas, commercio e in- 


dustria, servindo actualmente na repartição 


dos pesos e medidas. 


Carlos Augusto de Freitas Jacome, que foi ultimamente alli editada pela respeitavel casa dos 


era amanuense da secretaria do conselho ul- 
tramarino. cs ! 
-. Foram aposentados com o ordenado por in- 
teiro os snrs. João Victo da Costa e Silva, as- 


Braga, em casa do snr, Manoel José Vieira da 
Rocha, rua do Souto, 469) 


Carnaval de 1865 


E por Las), quadrilha brilhante para 
piano por A. M, Oliver, composta de uma col- 
ecção dos mais modernos tangos. Esta quadrilha 
ue tem merecido a acceitação do publico da capital 


snrs. Sagsetti & C.* 
Vai pois ser distribuida sos snrs. aesignantes 
da «Lyra» com o 1.º numero da 4 série, 
Recebem-se assignaturas para este jornal no ar- 
mazem de musica, pianos e outros instrumentos de 


pirante de 1.º classe da alfandega municipal José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 


de Lisboa, e Antonio Joaquim Bastos, que oc- 
cupava identico lugar. | 

Foi nomeado q aspirante de 2.* 
alfandega do Porto para o lagar de 2.º verifi- 
cador da mesma alfandega o snr. Francisco de 
Castro Gomes Monteiro. | 


” Foinomeddo 3.º official da alfandega gran- 


de de Lisboa o bacharel Manoel Lopes de Oli- |. Re 


veira Velho. 


Foram nomeados 3.º officines da alfande-| 


ga municipal de Lisboa os snrs. : 
José Gomes Monteiro. 
José Joaquim do Valle, que era inspector | 


- Preço de cada uma série de 10 numeros, 
no Porto, 18200 réis. | 


aqui 
Rs ú 
Para as provincias, franco de porte, pago adián- 


classe da tado, 14600 réis. 


Com o n.º 10, ultimo da 4.º série, será distribui- 
da gratis nos snrs. assignantes (como já o foi na 3.º) 
uma opera para piano. 

Esta nova quadrilha «Las Habaneras» vende-se 
avulso por 240 réie. (693) 


 MANTAL 


+ DO : 

- APRENDIZ DE COMMERCIO . 
Obra necessaria em qualquer escriptorio 
ENDE-SE no largo de 8. Domingos n.º 81. 

(489) 


” 


filho de Manoel de Sá, viuvo, que seacha em 
parte incerta, para que dentro do dito praso 
venha ou mande seu bastante procurador ao 
cartorio do sobredito escrivão sito no palacio 
das justiças, no extincto convento de S. João 
Novo, fallar aos termos da execução que lhes 
promove Pedro Autella, negociante da praça 
d'esta mesma cidade,com a pena de revelia, 


(765) 
“Arrematação de foro 


exc.”* viscondessa de Castro Silva, D. 
Carolina Candida Leite Ferraz de Alber- 
garia, seu marilo o exc.7º visconde de 
Castro Silva e Antonio José de Cestro Silva 
Junior, moradores na quinta de Val de Pie- 
dado, freguezia e concelho de Villa Nova 
de Gaya, suthorisados por carta régia de 10 
ds setembro de 1864, para vender em hasta 
publica o foro de 1258000 réis annuses 
imposto em uma propriedade de casas, sitas 
na rua das Flores, freguezia da Sé, d'esta 
cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 
numeração antiga, e 281, 283 e 285 da mo- 
derna, fszem publico que a sua arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mez de 
março, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 4.º bairro d'esta cilade do 
Porto, rua da Picaria n.º 88, perante o res- 
pectivo administrador, na conformidade da 
sobredita carta régia. 

O producto da venda recebe-se em ac- 
ções de qualquer dos Bancos d'esta cidade 
ou do de Portugal, em inscripções ou di- 
nheiro effeetivo, conforme se concordar com 
0 comprador. 

O sollicitador, 
C. F. P, Felgueiras. 
(783) 


Alviçaras 
PEBDEU-SE desde a rua dos Fogueteiros 


até à rua da Restauração uma pulseira 
de ouro. Dão-se de alviçaras o seu valor a 
quem a entregar no consulado francez rua dos 
Fogueteiros n.º 1. (786) 


DECLARAÇÃO | 


piULo Podestá não correspondeu a con- 

vite algum da Companhia Geral Braca- 
rense, msm lhe pagou os 808000 réis de 
que esta o declarou seu devedor, porque 
nada lhe devia nam deve. (779) 


(HONSTANDO-ME que alguns individuos 
mal intencionados teem espalhado o 
boato de que eu ando tratando de embar- 
car para O Brazil, declaro que tal boato é 
inteiramente falso e que não é mais do qua 
uma das muitas calumniss com as quaes 
os mesmos procuram prujudicsr-me. 
Porto, 25 de fevereiro de 1865. 
Joaquim Mendes Moreira. 


Os bilhetes acham-se á venda na rua de Cedo- 


Nº dia 8-de março proximo, no tribunal 
da 1.º vara, em S. João Novo, tem de se 
procader á errematsção, com sbatimento da 
o.* parte do preço da louvação, de uma mo- 
rada de casas, sitas na rua do Sol n.º 94 a 
104, de natureza de preso de vidas, com o 
foro de 98600 réis e dominio de 20 — 1, 
que se compõe de um andar e uma ilha con- 
tigua e mais pertenças, a cuja arrematação 
se procede no inventario por fallecimento de 
Henrique Coelho da Rocha, de que é escri- 
vão Basto. - (766) 


ERDEU-SE uma carteira desde o largo da 
Ribeira até ás Almas da Ponte com pa- 
peise dinheiro; quem a achasse ea queira 
entregar no Caes da Ribeira n.º 30, rece- 
bará alviçaras. (788) 


Precisa-se 


Dº um csixeiro para um armazem de vi- 
nhos em Lisboa. ? 
Trata-se com Eduardo Caetano Pinto da 
Silva, na rua dos Marinheiros n.º 119, em 
Villa Nova de Gaya. (770) 


Attenção 


No hespanhol «Virgem de la Misericor- 
dis», procedente de Licata, Previne- 
sa o recobedor do carregamento enxofre, 
a mandar fazer a descarga do navio. 
(781) 


ANTÓNIO Ign:cio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad>. (764) 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPIHO DE 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


Charutos e cigarros 


131 — RUA DE CEDOFEITA — 131 
ANOEL Gonçalves de Moraes acaba de 
receber para a sua fabrica brazileira, 

um novo e variado sortimento de charutos 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 
nense, Regalia Britanica, Op-ras, Artistas, 
Artistas flor, Agiotas etc, assim como ci- 
garros de papel e palha de milho denomi- 
nados Garibaldes, Imperiaes, Santa Rosa e 
Caboclos. 

Tambem tem sortimento de charutos e 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 
cadilho e cigarros nacionaes. (786) 


Elixir de pepsina de mialhe 


chimica, que tanto tem auxiliado a medicina- 
â acaba de prestar mais um serviço 4 humanida, 
de, dando-lhe um medicamento de que os práticos es- 
tão tirando os melhores resultados ma therapeutica 

E' a pepsina o melhor medicamento que se póde 
empregar nas gastralgias, dyspepsias, digestões len- 
tes, etc. ; 

Infinitamente poderiamos multiplicar as cita- 
ções dos casos em que este bom medicamento póde 
restabelecer a saude em muitos casos de doença. 

As dietas restaurantes acompanham sempre o 
uso d'este remedio, e em quanto d'elles se usar reti- 


-- á ” 4 


re-se o uso de comidas de peixe e verduras. 

, A maior parte das molestias de estomago são oc- 
cosionadas pela falta de pepsina; se ella não existe, o 
doente fenece pouco e pouco, de consumpção. Com 
ajuda da pepsina, obtida chimicamente do estomago 
dos animaes, podem-se nutrir os doentes, cujo esto- 
mago, por fraqueza ou impotencia, não digire. 

Dóses : duas colhéres de sopa meia hora antes 
des comidas; em idades tenras basta colhér de chá. 
nico deposito, no Porto, drogaria J. R. de 
Sequeira, Bainharia, á esquina da Ponte Novanº 
63 e 65: tambem se vende na pharmacia do hospital 
do Carmo. . (760) 


A. $. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


ASABA de receber de França um grande 

sortimento de caixas para rapé, de tar- 
tnruga e de bufalo, dos melhores gostos € 
lindas pinturas, s com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos e lunetes de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 
graduações e de differentes cores, que se 
tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, para não fatigar a 
vista. Pentes de bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco- 
vas para fato, cabello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
as mesmas. 

O annunciante se encarrega do concerto 
das ditas e de muites outras obras, p lo me- 
nos preços que seja possivel. (502 
O conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 

por seis ou nove annos a sua casa na 
provincia dó Alemtejo, quess compõe de 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó- 
ros, sitos em Evora, B ja, Vianna, Montes 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon- 
sarraz, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Baronia, Estremoz, Cabeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira. Via 

Quem quizer arrendar no todo ou em par- 
te póde dirigir-se ao ennunciante, em Lisboa 
no botel Alliança, por todo o mez de março, 
no Porto a Fructuoso Maria da Nobrega, pro- 
curador geral da sua casa, e em Evora a Eze- 


— 


a Pd ARNS DR AR a A ab 3 
Fallecimento e convite 


ALLECEU hoje ás 7 horas da manhã o snr. 
Manoel Bento Dias Lima, antigo com- 
merciante d'esta praça. 

"Seu irmão Joaquim Dias Lima e seu com-. 
padre eamigo Francisco Antonio Vieira ro= 
gam aos seus amigos e aos do fallecido o obse- 
quio de assistirem ámanhã 27 do corrente, aos 
responsos de sepultura que terão lugar ás 
Ave-Marias na igreja dôs Congregados. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 
- 187) 
CEI SPY SEREI RES ETIENNE MISTO 1 ri 


Machinas americanas de cozer, da 
companhia manufactureira de 
SINGER de Nova- York e Londres 


O representante da dita companhia acha- 
se nesta cidade no HOTEL FRANCFORT, 
rua de D. Pedro, 1.º andar,quarto n.º 7, onde 
se podem ver desde as 11 da manhã ás 3. 
da tarde algumas d'estas conhecidissimas 
machinas, com todos os recentes aper- 


- [felçoamentos, feitas em Nova-York, que 


sustentam sempre a prerogativa de dar 
um resultado prático em todo o genero de 
costura, tanto para uso de familias, modis-= 
tas, alfaiates, sapateiros, chapelleiros, sir-= 
queiros, etc, etc. o 

Os preços são modicos. 

O mesmo representante deseja tractar 
com pessoa competente o estabelecimento de 
uma agencia exclusiva da dita compa- 
nhia nesta cidade e provincias do norte de 
Portugual. (727) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


RECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 
(227) 


FURTADO 


CIRURGIÃO - DENTISTA 
Rua do Loureiro, 35 — 1.º andar 
(463) 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


UBAM Sis retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 8 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (562) 


Garrafas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão 
VENDE-AS “Msnoel Fernandes Rozas, a 
S. Jcão Novo n.º 15, por preços a 


93) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 


RUA DE S. JOÃO N.º 64 
Preços rasocavels 


dos. 


(544) 


Enxofre em canudo, em pedra € 


or de enxofre 
ENDE-SE na rua de B-llomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
odens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços resoaveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 
gas, (747) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 


Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 


DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
( 


(4748) 


72) 


Aguardente 


D A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* chama a attenção de todos os snrs, 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. | 
Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan= 


(762) | quiel Justino da Cruz Barreto. (723) | tindo a qualidade da aguardente. (650) 
Cotação das acções dos bancos ccompanhias na praça do Porto em 25 de fevereiro de 1865 
| 
idad Nominal | Quantas Curso em moeda E e 
oriceç Designações das emitti- Ultimo dividendo 
g acções sonante 
Eua Socasthesseccesttins 5153000 Ê 5155000 2.º Semestre de 1864 — 208000 
depres ços. do PORÃO cestdvsoeros 2548000 Ê 2545000 2.º Semestre de 1864 — 95000 
». Mercantil Portuense. ............ 2623000 po 26258000 - | 1.º Semestre de 1864 — 65000 
Apolices garantidas .......cecereereres 2028000 6 2028000 |Juro4p.c.ao anno 2.º semest. 1864 
Bico DD Se ss ich E cooerbra 1278000 F 1278000 | 2.º Semestre de 1864 — 78000 
E AIRES sro dee SC aco ol nono 755000 “s 158000 | 2º Semestre de 1864 — 25400 
s "ob titulos da C Municipal. .| - 1005000 5 1008000 uro 6 p. e. ao anno 
Co o dade E mblica ese. É ... 1008000 ê 1255000 2.º Semestre de 1864 — 45500 
a: : Viação Portuense... ........ 308000 D) 303000 Anno de 1863 — 23700 
Tiluminda "O SAS. . ce cccccos 508000 p) 183000 1.º Semestre do 1858 — 15500 
» : eoindp egurançã......- 1:0008000 g 1005000 (Até 30 de junho de 1864-— 105000 
» G: rio OT 1:0003000 cas 405000 [Até 30 de junho de 1864-— 135500 
; Equid Ps UN ato ein do 60 640 5003000 B nominal Anno de 1862 — 25250 
, úquida o Ea AP 1003000 3 255000 Anno de 1863 — 65000 
A eme e 1005000 8 408000 |  Anno de 1864 — 109000 
» Vapor de tor ESA ] E As 1073000 5 Aa Anno de = — 158000 
o Mineração Perseverança... ** 508000 ê ça e 
5 Harmonia ia a omindd ; 
a PNR O 600 p.0:0 ô nomina — —. 
O raia ra 5005000 120 ! 5008000 3 nominal Anno de 1863 — 208000 


IYP. DUO LUMMERCIO DO 


p UR LO — RUA DA FERRARIA DE BAIXU N.º 108 


' 


4 


“de New-Castle, e de cuja carga se lhe de- | 


CEO DAS EO EE O TASSO 
ALLECEU a snr.º D. Maria de Ne 
Teixeira Pinto de Faria. Seu esposo Jo 
Maria de Faria e seus filhos José Maria de 
Faria Junior e Antonio José de Faria ro- 
gam a assistencia de seus amigos aos res- 


ponsos funebres que por sua alma terão 
lugar hoje ás Ave-Marias na igreja a E 
UB 


dade. 
Agradecimento 
OROTHEA de Jesus 6 Francisco Cardoso 
Vallente agradecam por este meio, pela 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
a todas as pessoss que se dignaram visitar 
sua mãi e sogra a snr.* Maria Josquina 


nos dias da sua molestia, e que no dia 7 do |. 


corrente honraram com a sua presença O 
officio de corpo presente da mesma, na 
igreja de S. Gonallo de Amarante. 


na ET O pe Oi O Rae ir A RD A 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Belse- 
“mão, bschsrel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e inspector 
da alfandega do Porto, etc. 
pico saber que tendo-me requerido J. A, 
Methven, d'esta cidade, lhe permiltisse 
despachar a carga de carvão que O navio 
banoveriano «Almith Catharins» conduziu 


sencaminhou o conhecimento, em obser- 
vancia com o que dispõe a portaria do mi- 


. nisterio da fazenda do 1.º de agosto de 1845 


. 


* 


(4 


- 
- 
d 


: entregues em troca da quota que lhes par- 


> 


at ARE 


Banco Nacional. 


e artigo 7.º do decreto de 10 de dezembro 

de 1864, é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
á dita corga de carvão para o vir deduzir 
persate mim no praso de 10 dias, a contar 
da data d'este, findos qs quaes concederei 
despacho e se fará entrega ao requereoto. 

E para constar mandei lavrar o presente 
e outros de igual thsor, que serão aflixados 
nos lugares do estylo. 

Alfsndega do Porto, 17 de fevereiro de 
1865. E eu Josquim da Silva, servindo de 
escrivão, o escravi. | 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 

mão. (097) 


Banco Nacional Ultra= 
marino 

A Commissão dos dissidentes do Banco 

Ultramarino avisa todos estes senhores 


que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 


tance dar para pagamento das despezas com 


réis por acção. 
. Por issó pede a tolos o favor d'sllimen- 
darem entregar a referids quota, a fim de 
quento sntês serem psgas 8s contes dos snrs. 
advogados « trbellião, da Imprensa, etc, as 
quaes serão publicades, segundo ss suss par- 
cellas, logo depois de satisfeitas. 
A'quelles serhóres que no preso de 8 


dies não forem pagar aquella somma pede ' 


a comissão licença psra lembrer que será 
a cobrança feita por conta d'elles. 
Porto, 21 de fevereiro de 1865. 
Joss Pereira Cardozo Jumor, 
Secretario da commissão. 


(694) 


Ultramarino 
AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro à 
premio de | 


a questão do mesmo Banco, ne rszão de 300. 


FEM 


| Rad O , 


- 
e. —— aa mm 


- Declaração 
qunEÃO Antonio Vidal, herdeiro por dis- 
à? posição testamentaria da casa e bens de 
seu fallecido pai José Antonio Vidal, tendo 
pago todas as dividas do dito casal e bens, 
no anno de 1855, declara que se alguma 
pessoa ha que se julgue com direito a alguma 
quantia a que O dito casal de S. Martinho 
do Valle, no concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão, esteja obrigado, apresento Os seus 
documentos no praso de 30 dias, a contar 
da publicação d'esta, sob pena de lhe não 
ser de futuro reconhecida. | 

S, Martinho do Valle, no concelho de 
Villa Nova de Femalicão, 20 de f-vereiro 
de 1865. (719) 


ERANTE a camara municipal do concelho 
da Figueira da Foz, está aberto concurso 
por 60 dias para o provimento do partido de 
medicina e cirurgia no dito concelho em facul- 


Itativo da nova eschola do Lisboa ou Porto, 


com as condições que estão patentes na sua se- 
cretaria, onde os concorrentes podem apre- 
sentar seus requerimentos, em que mencionem 
o ordenado por que se prestam a servir, tendo 
em consideração ser com pulso livre. 

Figueira da Foz 21 de fevereiro de 1865. 

O presidente, | 
(721) 


João José da Costa. 
D" caixeiro com prática de commercio 
deseja arrumar-se em escriptorio ou lo- 
ja de mercearia. Quem precisar fslle na 
Bainharia n.º 29. (620) 


ATTENÇÃO 


bem construido biste — Duarto 1.º — 
*” de lotação 159 metros cubicos, que se 
acha ancorado em Massarellos, será ven- 
dido em leilão a quem mais der no dia 3 
do seguinte mez de março ao meio dig, 
por sccordo dos seus interessados José Al- 
ves. Carneiro, Josquim José Rodrigues da 
Silvse José Antonio Costanheira, podendo ser 
examinado o seu inventário a toda a hora 
no escrip:orio de Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 190, aonde tem de se 
proceder á dita venda. (708) 


Largo da Batalha 


FERECE-SE uma senhora prendada para 


or 
0 governar uma casa de pouca familia: 


| quem precisar dirija-se ao hotel Batalha n.ºS 
106 a 110. (750) 


PiETENDE-Sa alugar um andar do cessa, 
todo ou parte delle, para homem só, que 
tambem deseja lhe fsçam a comida: a quem 
convier dirija-se em carta fechada com 85 


(749) 
hotel de Pariz participa ao 
respeitavel publico -por- 
tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 
cosinheiro de Lisboa, e tambero construiu ca- 
sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 
As pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se à rua do Bomjardim 
n.º 190. (513) 


| Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


| MOM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
2 Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante é 


RE Bea EP DA SM did) . 
hommedáuia. 
s esforços 


escolha -de cosinheiros e mais empregados, 
" assim como nos bons desejos de recommen- 
“dar o seu estabelecimento, parece que nada 
“deixarão a desejar aos seus freguezes. — | 


| : (369) 
[RTO thestro de S. João ha para alugar 


|Xarope de phellandrio 


iníciaes J.S. A. ao escriptorio d'este jornal. | —— 


composto, 


Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ges convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito, 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 -a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do sor. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100 e'na drogaria do enr. 
Custodio José de Passos, n:º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 8, Vicente n.º 31 e 33, 

(350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infellivel, experimentado ha 
mais do 40 annos, para curar impigens 
e outres doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.ºº 
61 a 65. Deposito geralna pharmacia Rosa, 
rua de 8. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 


Dr. Paterson, de Nova-York 
— (ustados-Unidos) 


Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
dicina de todos os pai- 


zes, teem chamado a altenção dos práticos 
sobre a superioridade é eflicacin d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetrte, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignstura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougero; Londres, pharmacia Wilcox 

14 0.º; Lisboa, phermacia Barreto, ru do 

“Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir- 
mão. ') pie Ss. 4144 (148) 


re e e e 
NAPOLEÃO 
lot ab rihadb evitO 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 
| "RODRIGUES RAMOS | 
(JORTADAS a machina, luvas para senho- 
“Z ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
“ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
“tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p.c. - EE 
| * Roa de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
! (5074) 


| O Leão de Castilha 


) . 


FABRICA DE LUVAS. 


Sd ra 


RN RE Re “23 
- Y E 6 
RAR, 
, 


Pd EX 


hs 
rp Ao. 


que gen donoemprogon na boa RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 
Ta RANDE sottimento de luvas; charutos de 


A Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
'garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
'aguade Colonia, etc, etc, (623) 


. 
| 


3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 


| bom vestuario para mascaras do guarda-. 


3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 'roupa das companhias lyricas, tanto para 
3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 | damas como para cavalheiros, só para ca- 
st RAS | 805 particulares. (387) 
por cento & praso fixo de 12 mezes. SE dus k 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, | E dades as “do 
e toma letras sobre as diversas praças com-|. Sdds ênúútes e aguas-far- 
merciaes da Europa e do reino. Ss tadas. sita na tusdo/Ár- 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. E od E nado.-em Lessa dadbal- 

Os agentes provisorios, MPa RR InIO É Pena di 4 
| proximo á praia dos bsnhos; tem ex- 
F. Chamiço filho & Silva. (497) ED vistas tanto para O mar como pera 
: .. “a terra, Outra em Mathosinhos no largo do 
Companhia de Reboques MarliiMOS Arcai, proximo é ponte; tem boss vistos, por: 
que este local é um dus melhores d'aquella 


a “ N 4 pa 
a. 
j “ y ] 
“ 1a J V 
q Co 
, ' 


e Fluviaes 


“Jules Leroy Wafgel, horticultor 


PENDO de retirar-se para Lisboa, fsrá lei- 


fazerem alguma escolha podem fazel-o até 


* 


algumas fazendas e moveis. 


po ordem da camara municipal do conce - 


oito dias desde a publicação d'este, se dará ca- 


OR ordem do exc.”º presidente da assem- 
blea geral d'esta companhia, são convi- 
dados os snrs. accionistas a comparecerem 
no dia 3 de março pelo meio dia no edificio da 

Bolsa, para se dar cumprimento ao artig 
18.º dos estatutos. 

Porto, 24 da fevereiro de 1865. 
“O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 
(731) 


Grande leilão 
RUA DE CEDOFEITA N.º 217 
De toda a mobilia pertencente ao fallecido 
exc. Mo sur. Manoel Adelino de Figueredo, 
secretario que for do governo civil. ' 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quinta-feira 2 de março, p-las 10 e meia 
à? horas da manhã, haverá lvilão de diffe- 
rentes moveis, guarnição de ssla de visitas, 
commodas, csmas francezas « de ferro, se- 
cretária e outros mais objectos que estarão 
patentes 2 horas antes de principiar. 


Leilão 


framncez 
RUA DE D. PEDRO N.º 134 


lão sexta-feira 3de março e dias sc= 
guintes de todas as arvores fructiferas, ar- 
bustos, sementes do flores, etc. As pessoas 
que. desejarem aproveitar a occasião para 


ao dia 2 de março. 


QJEGUNDA FEIRA 26 de fevereiro, pelas 10 
horas da manhã, na rua do Trinmpho 
n.º 78, haverá leilão de todos os objectos 
pertencentes a uma loja de peso, vinhos, 
) 


(735 


(744) 


lho de Gaya se faz publico que, passados 


ça aos cães vadios, a fim de que as pessoas que 


tenham alguns os guardem devidamente. 


(755) 


|SP soa “BATIS vp “MI 'V 


villa, 


no talho de Mathosinhos. 
Para tractar na rua de Cedofeita n.º 180. 
(725) 


Armazem para vinho 
ALUGA SE um armazem da lotação de 200 
+ pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'esto jornal, 
(753) 


TRRASPASSA-SE de hoje até so S. Miguel 
* do corrente anno, por o aluguer que 
se convencioner,a casa de um andor, com 
muito bons comodos, sita na rua da Murta 
com 0 n.º 8, assim como tambem se vende 
toda a mobilia da mesma em muito bom 
uso, por su dono se retirar para o Brazil. 
Para tratar na mesma d'esde as 8 ás 10 
da manhã, ou das 2 ás 4 da terde todos os 
dias. | (736) 


(F66) 
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Petroleo de 1.º qualidade 


ANTONIO 181 


Quem as quizer ver, as chaves schsm-se 


gosorpuso “iepinbi sasd o “oqjyaenb|' 


do reino e ultramar, d 


(246) ' qualidade. 


MADAME DUCHET 
— MODISTA DE PARIZ 
109 — Rua de D. Pedro — 102 
EM um lindo sortimento de chapéus de vel- 


1 Judo e seda para senhora, bem como en- 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima 
moda de Pariz, e a preços modicos, 


. 
= 


Seu marido Mr. Duchet encarrega-so da 
pintura de casas, fingindo madeiras, marmo- 


res e bronzeados. Doura a fôsco e brunido,se- 
gundo os ultimos systemas de Pariz. 


(367) 
Commigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 
O 


publico,so entrar n'este estabelecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
etô marcado por meio de numeros conheci- 
dos; o estabelecimento zcha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como renços de seda japopezes, ditos 
á moda mexicsna e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens é 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravetas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma (4) 


ATTENÇÃO 
20 — CED9FEITA — 24 
JOSE! JOAQUIM COELHO 


RESQLY EU fazer um completo barateiro 
»v aum grande sortido de bordados que re- 
cebeu ultimamento. Golinhas bordadas a 40, 
50 e 60 réis, peitos bordados para camisas de 
senhora a 120, 160 e 200 réis, pentes doura- 
dos de 500 e 600 réis para cima, bretanha de 
linho puro a 500 réis o metro, chávenas de 
porcellana, cada duzia a 25250 réis, perfuma- 
rias dos melhores authores garantindo sua su- 
perior qualidade, fazendas de lã para vestidos 
a 160 réis o metro. (627). 


artistas portuguezes e ingle - 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 


riado sortimento de diferentes pinturas e pre- | 
ços commodos, Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. 


+ 


N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO | acceitam-so encommendas para as provincias | ME dk 
a qual se afiança a boa Jiches, 
(5558) rua das Flores n.º 99a 101, 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — a sahir brevemente. | 


À PREVIDENTE las 


| 5 dd assa | (79 
SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA| Quebec & Montreal 


O navio — ARABE —., capi 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO nao » Capitão 


BANCO ALLI AR C A e « », eabirá com brevidade, 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 
Desde 4 de agosto de 1864 até ? 5 de fevereiro de 1865 tem havido 
| 4341 subscripções por um capital de 529:0485500 réis 
Ã Primeira liquidação será no 4.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quentis paga de uma só vez ou por entradas annyaes, 
O minimo destas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas à favor do subscriptor ou a favor de terceira 
da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. eta | - | 

3.º Sem porda de capital, nem de interesses, ainda que falleça 0 segurado antes 
da epocha fixada. - Eai À da 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 


de a data de quelquer subscripção. 
istol e Gloucester 


(1) 


" Bristol & Gloster 


Os navios inglezes da carreira — 
à ALARM E QUEEN OF THE TAFEE 
2bP sahirão brevemente. 


NEGA o () 

Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & 6.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Londres 


O brigue inglez — BLYTH —, ca- 
pitão E. A. Johnson, sabirá com brevi- 


dade. hm 
(137) 


Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
gahirá com brevidade, 
(7138) 


Leith . 


A escuna hanoveriana — AMICI- 
45 TIA —, capitão H, J, Gortemaker, sa- 
ir oas hirá com brevidade. 

(739) 


pos- 
s08, OU 


O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos | * 

cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, e 

30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 

ultimas datas. | | A escuna ingleza — W. EDWARD 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção à —, capitão David Jones, sabirá com 

e póde ser-de 4 p. c. logo o a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma &? brevidade. 

vez soments. — | motiiisana co (41) 
Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola Para carga tracta-se com o consignatario 

— A TUTELAR — publica-se a seguinte tabella da probabilidades da mesma companhia, | Carlos Coverley, rua da Alfandega 

por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. n.º 17. 


Ilha Terceira 


GE O patacbo — ESPERANÇA —,ca- 
EREREA, pitão José Pereira Duque, sahirá com 
ER brevidade: quem quizer carregar diri- 
es osnames ja-so a Daniel & Irmão, cima do Muro 
n.º 1593 160, ou ao capitão a bordo, (720) 


508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos | Em 15annos | Em QWannos- Em 25 annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 amnno| 5508000 | 2:0005000 | 4:5008000 | 10:0005000 | 23:5005000 e e 

» >» delainoa? » 508000 | 1:5003000 | 3:7505000 | 8:5003000 | 18:5003000 Rio de J anelro 

. , do2Q » a3 »- 4308000 | 1:4605000 | 3:6003000 | 8:0003000 | 17:5005000 ) pi b Ea dad lei 

» » deB » n4 +» 43038000 | 1:4008000 | 3:5508000 | 7:8008000 | 17:0003009 À ei, AMECAS Do DAS 
» » dos >» 215 » 4303000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7.:7505000 | 16:6503000 barca — TA A 

» 1 pessoa del5» 220 » 4305000 | 1:3505000 | 3:5003000 | 7,:7005000 | 18:6503000 | * . Quem na ua Vá a 
» » de20» 830 » 4308000 | 1:3505000 | 3:5508000 | 7:8005000 | 17:0005000 | “HStttimim ou ir de passagem dirija-sé à seus pro- 
» >» de80» 840 » | 43808000 | 13508000 | 3:6003000 | 8:0005000 | 18:5008000 | Prietarios, na rua de 5. João n.º 54, ou a Lulz Pe- 
, de 40 » 60 » | 4508000 | 1:5008000 | 8:7508000 | 90005000 | 25:0004000 | “eira Fermin, em Cima do Muro da Lada neTa 


às subscripções podem ser leites DO escriptuorio da suciedade em Bellomonte n.º 
49, ou ém casa do inspector geral no Porto 6 nas dos agentes nas provincias. 

Es o SEMSE o + US diroetárosda sasidrado, 

Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes —J. Ursinus. | 


SH 78, 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 
1.* classe. Sabirá com muita brevida= 
de por ter parte do carregamento prom- 

mm pto: para o resto dos passageiros, para 

os quaes tem excellentes commodos, e para os de 

rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
ra rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


Santos 


- , , Ç “ ” , : “a e, 4 
º - E Ci 


cebe carga eó para Santos, é passagei- 
istmo ros para ambos os portos para o que 
tem excellentes commodos. E 
Tracta-se com Monteiro & Ltão, 
da nº 160, 


— Rio de Janeiro . 
A galers— CASTRO 2º —a ga- 
hir é muita brevidade. Ds 
- Para carga e passageiros tracta= | 
sam 2e com Ca Silva & Filho, nar E4 
dos Inglezes n.º“ 68 e 70, | o (888 


“ = .. EEE O 
Bio de Janeiro 
o deseet A barca — LIMA 1 — vai gahir 
E %» com brevidade. | 
gua Carga e passageiros, tracta-se com 
mos adora José pesqui Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza nº 58. (5 


"Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barca — 
E FIRMEZA-—, forrada de cobre, capi- 
ste” tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
messias com muita brevidade: para carga € 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 3º 
Bellomonte n.º 107. (514 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — sahirá 

ia brevemente por ter a maior parto da 
A” carga prompta. 
IST Pre “ Para o completo e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
B lomonte n.º 107. paises dg (o, 


Bahia 


y Vai sahir em breves dias o brigue 
pie — CONDE —., para carga o pasesgei- 
fm era ros trata-se com o consignatário Ma- 
mista noel Gualberto Soares, run de Bello- 


(575) 
) ad 
Maranhão 
RA A barca — ALFREDO —, capitão 
dm. José Gonçalves Maia, | 
Este navio sabirá com toda a bre- 
Tais vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
nº 68 e 70, á — (7182) 
Bahia | 
Vai sabir com brevidade a barca 
ot — SANTA CLARA, — recebe carga 
a e passageiros. | 


E Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 


(5292) 
Bahia 


i A barea — BAHIANA, — cam 
ia pitão José dos Santos Lessa Ju- 
de dr na, Dior. 

à 4384) 
v Este navio sahirá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


Pernambuco 


Vei sabir com muita brevidade o 
brigue — UNIÃO —, pregado e forra- 
do de cobre. Recebe SARA O pabdagol- 

esdem ros a pagar aquiou em Pernambuco, 

para os quaes dá bom tratamento € offerece-se ex=. 
cellentes commodos. a 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (694) 


Pará 


A nova barca — PALMEIRA — 
capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
birá com muita brevidade, 

Para carga o passageiros tracta- 


PREMIO 
| VIUVA CUNHA 


mem 4 venda nes suas lojes bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 600, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 6 de março, cs 491). 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
Der po, SÉDE EM LONDRES E voa 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente, 
id Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. | Minis - tu | | prt 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa € 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


Li 


rua do Alma- 
| (18 


o 
+ - 


“e 


119) 


Depositos de candieiros e gaz 


liquido 
29 —RuadeD. Maria lI— 314 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESSES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra “e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes é alguns ainda 
não cónhecidós m'esta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões | . 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
iluminações publicas: (337) 


Amoreiras brancas 
ENCONTRAM-SE é vonds! no Laranjal n.º 
162-—Porto. 1 (5394) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada do summo a 200 réis, 

Ladrilho a 160 réis. | E 

Xila a 200 réis cada 459 
ratel) 

E geloia a 110 réis a prateira. 


verpool 


O vapor inglor — 
CINTRA, Ema 
dante H. W. Lloyd, sa- 
birá terça-feira 7 de 
março ás 10 horas da 


ER, 


manhã. | ' 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira, tra- 
Eta-so com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n. 


(774) 


em. O vapor inglez — DE 
o BRUS,— capitão Woo- 


> E 
s Y fr o: 


Cadix 


lougham, sabirá no dia 
1 de março. 


Para carga tracta-se com o consignatario Carle 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13. (743) 


duna reed medir ir a de O 95:71 4 
Dublin e Glasgow 
Bro (USO O vapor ingles— 
E. pitÃo R. Carnegie sabi- 
rá com brevidado. 


? 


BR a a o do 
D ,Queliaddo DEVOG UD erros Velhos. 
Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar. 
(q 


40) 
Cadix 


mer. O vapor ingler — RO. 

day ' KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn 
brevidade. 


, > - 
PES 
DSO Carenfa ir 


grammas (ar- 


(4628) 


Ê 


— AMRURCIOS MÁRITINOS | 


, Sahirá com 


Para carga tracta-se as Carlos Coverley, 
da Alfandega n.º 13. | a pras Cao) 


e od ' 
Rio de Janeiro 
ada  Yai gahir com muita brevidade a 
tanta, barca — RESTAURAÇÃO —: pa:a 
Ep: 7 carga e passageiros tracta-se com Ma- 


REpac - O vapor inglez — 
“4 o BETA,— commandan- 
Ê R. Ravanaugh, a sa-| ndo oPesetrã P Pro : 
ta EA ! ii a reira Penna A, 
interge-foirá, Ademar Carlos Alberto n.º 132, AG) 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —, ca- | 
pitão R. Duncan, eabirá cm muita |' 
b evidade. , 

(175) 


Leith & New-Castle 


A escuna inglosa — RACOON —, 
capitão J. Mundy, a eabir com brevi- 
é À 


db: 
(TI76) 


Wi nh) ogua goás 10 horas damanhã, 
à é passageiros, para o que fem gm 
eh | 


(773) 
TR ES ER = O 
Rio de Janeiro 

€ - A barca—NOVO TENTADOR — 

da eSahirá com muita brevidade:para carga 

e O passageiros, para os quaes tem excel- 

va» Jontes commodose para os de prôa be- 


tracta-se com Felix Perelra Barboza Braga, 
(68) 


E Sm Solo A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 

e54,ou Congostas n.º 4, (b594) 
Responsavel M, S. Carqueja 

DO COMYERCIO DO PORTO 

| Rya da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ps ia 
AS 


| 


